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E N R I Q U E M A R C O D O R T A 
CATEDRÁTICO DE LA FACULTAD DE FILOSOFÍA Y LETRAS 

La recuperación de Bahía por 
Don Fadrique de Toledo (1625). 
Un cuadro español de la época. 

Discurso de apertura del Curso Académico 

de 1959-60 en la Universidad de Sevilla 
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Edición de t r e sc i en tos e jemplares . 

PROPIEDAD DEL AUTOR 

G.E.H.A. Escuela de Estudios Hispano Americanos . Alfonso XII, 12-Sevilla. 
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E x c m o . S e ñ o r R e c t o r M a g n i f i c o 

E x c m o . e I l t m o s . Señores 

S e ñ o r a s y Señores 

E n v i r t u d d e l t u r n o r e g l a m e n t a r i o entre las d is t in tas f a c u l t a d e s h a 

c o r r e s p o n d i d o este año a l a m í a la l e c c i ó n i n a u g u r a l d e l c u r s o 19!j9-1960 

q u e h o y c o m i e n z a . Y dent ro de m i F a c u l t a d , q u e es l a m á s v i e j a de 

todas, e l h o n o r y e l deber h a n r e c a í d o sobre m í c u a n d o , a los v e i n t i o c h o 

años de h a b e r i n g r e s a d o en e l l a c o m o a l u m n o y después de m á s de 

tres lust ros de p r o f e s i ó n en c a l i d a d de n u m e r a r i o , y a m e v o y h a c i e n d o 

v i e j o dent ro de ÜU c laus t ro . P o c o a m i g o de s o l e m n i d a d e s p o r m o d o de 

s e r o p o r t e m p e r a m e n t o , n i e l h e c h o de l l e v a r l a v o z de l a U n i v e r s i d a d 

e n este acto m e e n v a n e c e , n i d e j a t a m p o c o de c a u s a r m e p r e o c u p a c i ó n 

a l cont ras tar e l h o n o r q u e así se m e d ispensa c o n l a a u s e n c i a tota l de 

mér i tos p a r a m e r e c e r l o . 

P e r o s i , p o r v o l u n t a d p r o p i a , hub iese p r e f e r i d o c o m p a r t i r « n s i t io 

j u n t o a m i s c o m p a ñ e r o s de c laus t ro a l h o n o r de h a b l a r en n o m b r e de 

e l los , c o n s i d e r o q u e l a r e s p o n s a b i l i d a d de esta p r i m e r a l e c c i ó n d e l c u r s o 

q u e se i n i c i a , es par te d e l c u m p l i m i e n t o d e l d i a r i o deber . Y e n conse­

c u e n c i a , p o r d i s c i p l i n a y p o r e s p í r i t u d c se rv ic io a l a U n i v e r s i d a d , aqu í 

estoy d ispuesto a c u m p l i r c o n l a o b l i g a c i ó n que e l t u m o r e g l a m e n t a r i o 

m e i m p o n e . 

C u a n d o e n m i s y a l e j a n o s t i e m p o s de estudiante as is t ía a otros actos 

igua les a éste, n u n c a pensé en la p o s i b i l i d a d de que , a l g ú n d í a , h u b i e r a 

de ser m i modesta p e r s o n a l a que o c u p a r a esta c á t e d r a p a r a d e c i r ad iós 

a u n año esco la r y d a r l a b i e n v e n i d a a otro. L o s años p a s a r o n i n e x o r a ­

b lemente , a l p r i n c i p i o c o n l en t i tud y l u e g o c o n r i t m o c a d a v e z m á s ace­

l e rado , segi in l a v i d a i b a a u m e n t a n d o l a c a r g a de q u e h a c e r e s y de pre ­

o c u p a c i o n e s . A l se rv ic io de esta U n i v e r s i d a d en q u e m e f o r m é , v i c ó m o 

pasaba la j u v e n t u d y l l e g a b a l a e d a d de l a m a d u r e z . D e los maestros 
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a c u y a s au las as ist í , só lo q u e d a n h o y dos e n el c l a u s t r o de m i F a c u l t a d . 

O t r o s p a s a r o n a d is t in tas U n i v e r s i d a d e s y o t ros se f u e r o n d e este m u n d o 

d e j á n d o n o s e l r e c u e r d o de l a c o n s t a n t e l e c c i ó n d e s u v i d a y de s u e j e m ­

p l o . C o n e m o c i ó n s i n c e r a , d e s e a n d o l a r g a y f e l i z e x i s t e n c i a a l o s q u e , 

c e r c a o le jos d e nosot ros , c o n t i n ú a n e n s u l a b o r u n i v e r s i t a r i a , y e terno 

d e s c a n s o a los q u e p a s a r o n a u n a v i d a m e j o r , a todos h a g o p r e s e n t e e n 

esta s o l e m n e o p o r t u n i d a d , e l v i v o t e s t i m o n i o de m i g r a t i t u d . 

A l e n f r e n t a r m e c o n este d e b e r de p r o n u n c i a r l a l e c c i ó n i n a u g u r a l 

d e l c u r s o , se m e p l a n t e ó e l p r o b l e m a de e l e g i r u n t e m a p a r a l a m i s m a . 

P r o n t o , l o s p o s i b l e s c a m i n o s a s e g u i r q u e d a r o n r e d u c i d o s a d o s : a b o r d a r 

nn t e m a de m i e s p e c i a l i d a d r e l a c i o n a d o eon las m a t e r i a s p r o p i a s de m i 

c á t e d r a , o a p r o v e c h a r l a o c a s i ó n p a r a e x p o n e r , b i e n q u e desde u n p u n t o 

de v i s t a e s t r i c t a m e n t e p e r s o n a l , aspectos y p r o b l e m a s de l a v i d a u n i v e r ­

s i t a r i a o de l a U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a e n g e n e r a l . E s t e ú l t i m o s i e m p r e 

r e s u l t a s u g e s t i v o p a r a e l u n i v e r s i t a r i o . T o d o s t e n e m o s n u e s t r o s p u n t o s 

d e v i s t a sobre los p r o b l e m a s q u e la U n i v e r s i d a d t i ene p l a n t e a d o s . C r e o 

p o d e r a f í r m a r q u e todos deseamos i ina U n i v e r s i d a d m e j o r , s i n l a s def i ­

c i e n c i a s q u e a c t u a l m e n t e p r e s e n t a . 

P e r s o n a l m e n t e , n o s iento e l m e n o r e m p a c h o e n a f i r m a r q u e l a a c t u a l 

U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a n o m e g u s t a . E s i n d u d a b l e q u e es m e j o r q u e l a q u e 

c o n o c í p o r p r i m e r a v e z h a c e p o c o m á s d e t r e i n t a años . S e r í a p u e r i l n e g a r 

l o q u e h a p r o g r e s a d o e n todos l o s aspectos . L a U n i v e r s i d a d de h o y , 

m e j o r d o t a d a q u e l a d e e n t o n c e s , h a g a n a d o , s i n d u d a , e n a l t u r a y e n 

e f i c i e n c i a . E n a l g u n o s aspectos , c o m o e l de l a P r o t e c c i ó n E s c o l a r , se 

h a l o g r a d o e n los ú l t i m o s años u n a v a n c e t a n g i g a n t e s c o q u e n o se 

p o d í a s o ñ a r e n m i s p r i m e r o s t i e m p o s de es tud ian te . L o s C o l e g i o s M a y o r e s 

a c a b a r o n c o n e l f a l s o p i n t o r e s q u i s m o de las casas de h u é s p e d e s , o f re ­

c i e n d o a l e s c o l a r , j u n t o a l as c o m o d i d a d e s m a t e r i a l e s , u n a m b i e n t e y 

u n o s p r o g r a m a s de e x t e n s i ó n c u l t u r a l q u e c o n t r i b u y e n , e n a l to g r a d o , a 

s u f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l y h u m a n a . L a s F a c u l t a d e s c u e n t a n h o y c o n 

m á s a b u n d a n c i a de m e d i o s p a r a d e s a r r o l l a r sus f u n c i o n e s docentes . E s 

p o s i b l e t a m b i é n q u e , h a b l a n d o e n t é r m i n o s g e n e r a l e s , e l n i v e l m e d i o d e l 

p r o f e s o r a d o sea en l a a c t u a l i d a d m á s a l to q u e e n l a é p o c a a q u e antes 

m e r e f e r í a . P e r o , a p e s a r de esos a v a n c e s , c reo q u e l a U n i v e r s i d a d es­

p a ñ o l a está n e c e s i t a d a de u n a r e f o r m a to ta l . M e p a r e c e t o t a l m e n t e a r c a i ­

c a e n s u o r g a n i z a c i ó n . B i e n es v e r d a d q u e , e n t i e m p o s rec ien tes , se 

i n c o r p o r a r o n a e l l a n u e v o s es tud ios c o m o los de C i e n c i a s P o l í t i c a s y 

E c o n ó m i c a s y l o s d e V e t e r i n a r i a , p e r o , e n m i o p i n i ó n , es p r e c i s o in te ­

g r a r t a m b i é n , c o m o n u e v a s F a c u l t a d e s , ot ros es tud ios q u e se c u r s a n f u e r a 
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d e l á m b i t o u n i v e r s i t a r i o c o m o los de I n g e n i e r í a e n sus d is t in tas r a m a s , 

l o s d e A r q u i t e c t u r a y todos a q u e l l o s c u y a n e c e s i d a d se v a y a h a c i e n d o 

sen t i r c o m o c o n s e c u e n c i a de l a e v o l u c i ó n y d e l p r o g r e s o d e l p a í s . R e f i ­

r i é n d o m e c o n c r e t a m e n t e a esta de S e v i l l a , m e p a r e c e q u e s i l a U n i v e r s i ­

d a d h a de s e r v i r a l a r e g i ó n d o n d e está e n c l a v a d a , e l " A l m a M a t e r " 

h i s p a l e n s e , t a l c o m o ex is te h o y , n o a c a b a de p r e s t a r este s e r v i c i o c o n 

l a a m p l i t u d q u e f u e r a de desear . E n tanto q u e e l d is t r i to u n i v e r s i t a r i o 

está f o r m a d o p o r p r o v i n c i a s de e c o n o m í a e s e n c i a l m e n t e a g r í c o l a , l a U n i ­

v e r s i d a d s i g u e c o n sus F a c u l t a d e s t r a d i c i o n a l e s , s i n p o d e r o f r e c e r u n o s 

es tud ios a g r o n ó m i c o s de n i v e l s u p e r i o r q u e p a r e c e n i n d i c a d o s e n e l l a . 

L o s h i j o s de los p r o p i e t a r i o s r u r a l e s e s t u d i a n D e r e c h o , se h a c e n q u í m i c o s 

o , e n m e n o r n ú m e r o , a c u d e n a l a F a c u l t a d de M e d i c i n a . M e g u s t a r í a 

s a b e r e n c u a n t o s casos l a e l e c c i ó n d e l c a m i n o a s e g u i r r e s p o n d e a i m a 

a u t é n t i c a v o c a c i ó n . E s m u y p o s i b l e q u e g r a n n ú m e r o de los es tud ian tes 

d e l d is t r i to q u e r e b a s a n las p r u e b a s d e l C u r s o P r e u n i v e r s i t a r i o , d e j e n de 

e l e g i r ot ros c a m i n o s s e n c i l l a m e n t e p o r q u e l a U n i v e r s i d a d n o se los p u e d e 

o f r e c e r . 

E n fin, m u c h o se p o d r í a h a b l a r sobre todos estos t e m a s y n o s e r í a 

m i v o z l a m á s a u t o r i z a d a p a r a h a c e r l o . C u a n d o h a b l o de l o q u e fa l t a 

a l a U n i v e r s i d a d p a r a ser p e r f e c t a , l o h a g o c o n e l m á s e l e v a d o e s p í r i t u 

c o n s t r u c t i v o y c o n e l f e r v i e n t e deseo de q u e esas i m p e r f e c c i o n e s d e s a p a ­

r e z c a n e n p l a z o n o l e j a n o . P r e f i e r o l l a m a r l a a l e n s i ó n sobre estos t e m a s 

e n los q u e c r e o tenemos todos o p i n i o n e s c o m u n e s , a l a n z a r m e p o r e l 

c a m i n o f á c i l d e l d i t i r a m b o y d e l e l o g i o h a c i a esta U n i v e r s i d a d n u e s t r a , 

a l a q u e todos p r o f e s a m o s u n c a r i ñ o e n t r a ñ a b l e , p e r o s i n q u e ese a m o r 

n o s c i e g u e h a s t a e l p u n t o de n o v e r svis f a l l a s y sus defec tos . 

D e j a n d o de l a d o estos p r o b l e m a s , q u e , c o m o antes d e c í a , s i e m p r e 

s o n e n e x t r e m o suges t ivos p a r a e l U n i v e r s i t a r i o , m e d e c i d í p o r e s c o g e r 

t in t e m a de m i e s p e c i a l i d a d p a r a esta l e c c i ó n i n a u g u r a l d e l c u r s o a c a ­

d é m i c o . L a c a s u a l i d a d d e h a b e r d e s c u b i e r t o , e n u n a c o l e c c i ó n p a r t i c u l a r 

de S e v i l l a , u n a m a g n í f i c a o b r a p i c t ó r i c a d e l s i g l o X V I I , q u e r e p r e s e n t a 

l a r e c u p e r a c i ó n de l a c i u d a d de B a h í a p o r l as a r m a s e s p a ñ o l a s a l m a n d o 

d e d o n F a d r i q u e de T o l e d o en 1625, m e s u g i r i ó l a i d e a de u t i l i z a r ese 

h a l l a z g o c o m o b a s e de esta l e c c i ó n . E l t e m a r e s u l t a b a e x t r a o r d i n a r i a ­

m e n t e gra to p a r a m í , y a q u e , e n t i e m p o p r ó x i m o , l a p u j a n t e U n i v e r s i d a d 

b a h i a n a m e t u v o o c u p a d o e n tareas de o r g a n i z a c i ó n y d o c e n c i a y l a 

c i u d a d de B a h í a , q u e f u e m i h o g a r d u r a n t e m á s d e u n a ñ o , v i v e p r e s e n t e 

e n m i n o s t a l g i a y e n m i s r e c u e r d o s . P a s a r é a h a b l a r o s , p u e s , de u n e p i ­

s o d i o de l a h i s t o r i a e s p a ñ o l a e n A m é r i c a , a c a e c i d o c u a n d o E s p a ñ a y 

P o r t u g a l e s t a b a n u n i d o s e n l a p e r s o n a de u n m i s m o m o n a r c a : La recu­

peración de Bahía por Don Fadrique die Toledo. 

P e r o antes de e n t r a r e n e l t e m a , s i g u i e n d o l a c o s t u m b r e t r a d i c i o n a l 
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v o y a d a r c u e n t a de las a l tas y b a j a s r e g i s t r a d a s e n e l c u a d r o de p r o f e ­

sores de l a U n i v e r s i d a d d u r a n t e e l c u r s o p a s a d o . 

L a F a c u l t a d de F i l o s o f í a y L e t r a s h a t e n i d o l a s a t i s f a c c i ó n de ve r 

a u m e n t a d o s u c l a u s t r o c o n l a i n c o r p o r a c i ó n de c u a t r o n u e v o s c a t e d r á ­

t i cos n u m e r a r i o s : D o n A g u s t í n G a r c í a C a l v o , q u e se e n c o n t r a b a e n s i ­

t u a c i ó n de e x c e d e n c i a , pasó a o c u p a r l a c á t e d r a de L e n g u a y L i t e r a t u r a 

L a t i n a s , p a r a l a q u e f u e n o m b r a d o p o r o r d e n m i n i s t e r i a l de 5 de n o ­

v i e m b r e de 1 9 5 8 ; D o n F r a n c i s c o M o r a l e s P a d r ó n , a n t i g u o a l u m n o d e l a 

F a c u l t a d , g a n ó p o r o p o s i c i ó n l a c á t e d r a de H i s t o r i a de los D e s c u b r i m i e n ­

tos G e o g r á f i c o s y G e o g r a f í a de A m é r i c a , s i e n d o n o m b r a d o p o r o r d e n 

m i n i s t e r i a l de 18 d e d i c i e m b r e de 1 9 5 8 ; t a m b i é n p r e v i a o p o s i c i ó n y p o r 

o r d e n m i n i s t e r i a l de 28 de f e b r e r o d e l c o r r i e n t e a ñ o , r e c i b i ó su n o m ­

b r a m i e n t o D o n J o s é A l c i n a F r a n c h p a r a l a c á t e d r a d e H i s t o r i a de A m é ­

r i c a P r e h i s p á n i c a y A r q u e o l o g í a A m e r i c a n a ; y , p o r ú l t i m o , l a o r d e n m i ­

n i s t e r i a l de 24 de m a r z o n o m b r ó c a t e d r á t i c o de A r q u e o l o g í a , E p i g r a f í a 

y N u m i s m á t i c a a D o n A n t o n i o B l a n c o F r e i j e i r o , t a m b i é n de n u e v o i n g r e ­

so m e d i a n t e o p o s i c i ó n . M i F a c u l t a d se c o n g r a t u l a p o r c o n t a r c o n estos 

n u e v o s c o m p a ñ e r o s , todos c o n b i e n g a n a d o p r e s t i g i o e n sus r e s p e c t i v a s 

e s p e c i a l i d a d e s , e n l a s e g u r i d a d de q u e d e s a r r o l l a r á n e n e l l a u n a f e c u n d a 

l a b o r c i e n t í f i c a . 

L a F a c u l t a d de C i e n c i a s c e l e b r a l a i n c o r p o r a c i ó n a s u c l a u s t r o d e l 

n u e v o n u m e r a r i o D o n F r a n c i s c o P i n o P é r e z , c a t e d r á t i c o de Q u í m i c a 

A n a l í t i c a 1." y 2." c u r s o , t r a s l a d a d o desde l a U n i v e r s i d a d de L a L a g u n a 

p o r o r d e n m i n i s t e r i a l d e 5 de n o v i e m b r e de 1958. P e r o l a s a t i s f a c c i ó n 

de r e c i b i r a u n n u e v o c o m p a ñ e r o se ve e n t u r b i a d a a l t ener q u e l a m e n t a r 

l a b a j a d e l I l t m o . s e ñ o r D o n P a t r i c i o P e ñ a l v e r y B a c h i l l e r , C a t e d r á t i c o 

de M a t e m á t i c a s , j u b i l a d o e l d i a 11 de s e p t i e m b r e ú l t i m o p o r h a b e r c u m ­

p l i d o l a e d a d r e g l a m e n t a r i a . L a m a r c h a d e l t i e m p o , q u e a veces c o n d e n a 

a l b i e n g a n a d o d e s c a n s o c u a n d o a ú n se t i e n e n arrestos y f a c u l t a d e s p a r a 

s e g u i r e n l a l a b o r , n o s p r i v a d e l p r o f e s o r P e ñ a l v e r a l c a b o de c u a r e n t a 

y siete años d c i n i n t e r r u m p i d o s e r v i c i o a esta U n i v e r s i d a d , tanto e n su 

c á t e d r a , e n l a q u e f o r m ó i n n u m e r a b l e s d i s c í p u l o s , c o m o e n los c a r g o s de 

c o n f i a n z a q u e d e s e m p e ñ ó . F u e d e c a n o de su F a c u l t a d d u r a n t e m u c h o s 

años , c a r g o a l q u e r e n u n c i ó p o c o después de d e j a r l a i n s t a l a d a e n e l 

n u e v o ed i f i c io de l a F á b r i c a de T a b a c o s . E l E s t a d o p r e m i ó sus m é r i t o s 

y s e r v i c i o s c o n l a E n c o m i e n d a c o n p l a c a de l a O r d e n de A l f o n s o X , q u e 

l e f u e c o n c e d i d a e n 1 9 5 5 ; l a s R e a l e s A c a d e m i a s de C i e n c i a s de M a d r i d 

y B a r c e l o n a le c u e n t a n desde h a c e años e n l a n ó m i n a de sus m i e m b r o s 

c o r r e s p o n d i e n t e s ; y l a S e v i l l a n a de B u e n a s L e t r a s l e n o m b r ó n u m e r a r i o . 
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P e r o todas esas d i s t i n c i o n e s y h o n o r e s n a d a s i g n i f i c a n ante ot ro p r e m i o 

m á s c o r d i a l y a fec t ivo q u e é l e s t i m a r á — e s t o y s e g u r o — m á s q u e n i n g u n o : 

e l d e l a s a t i s f a c c i ó n d e l deber c u m p l i d o y l a s e g u r i d a d de q u e , a l d e j a r 

l a v i d a a c t i v a , se l l e v a e l a g r a d e c i m i e n t o y e l respeto de sus m u c h o s 

d i s c í p u l o s y e l a fecto de todos. 

L a F a c u l t a d de M e d i c i n a t a m b i é n t iene q u e l a m e n t a r l a b a j a de dos 

ca tedrá t icos q u e , p o r c o n c u r s o de t r a s l a d o , p a s a r o n a la U n i v e r s i d a d de 

V a l e n c i a : D o n T o m á s S a l a S á n c h e z , t i t u l a r de P e d i a t r í a y P u e r i c u l t u r a 

y D o n F r a n c i s c o G o m a r G u a r n é s , de P a t o l o g í a y C l í n i c a Q u i r ú r g i c a s , 

n o m b r a d o s p a r a las m i s m a s cá tedras de l a U n i v e r s i d a d r e f e r i d a p o r ór­

denes m i n i s t e r i a l e s de 14 de d i c i e m b r e de 1958. A l l a m e n t a r l a a u s e n c i a 

de t a n d i s t i n g u i d o s c o m p a ñ e r o s , c e l e b r a m o s t a m b i é n la i n c o r p o r a c i ó n 

a l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de D o n S e b a s t i á n G a r c í a D í a z , q u e , e n v i r t u d 

de c o n c u r s o de t r a s l a d o y p o r o r d e n m i n i s t e r i a l de 16 de f e b r e r o d e l co­

r r i en te a ñ o , fue n o m b r a d o ca tedrá t i co de P a t o l o g í a y C l í n i c a Q u i r ú r g i c a s . 

E n l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de C á d i z , s i e m p r e escasa de p r o f e s o r a d o 

n u m e r a r i o , e l m o v i m i e n t o de a l tas y b a j a s h a s ido m á s in tenso , reg is ­

t r á n d o s e c u a t r o de a q u é l l a s y dos de éstas, c o n l o q u e e l c u r s o se i n i c i a 

c o n u n sa ldo i n f e l i z m e n t e d e s f a v o r a b l e . D o n S a n t i a g o V i d a l S e v i l l a , c a ­

tedrá t i co de F i s i o l o g í a G e n e r a l y E s p e c i a l , cesó p o r t r a s l a d o a l a U n i ­

v e r s i d a d de B a r c e l o n a , e n v i r t u d de o r d e n m i n i s t e r i a l de 28 d e n o v i e m ­

b r e de 19.58; D o n R a f a e l P é r e z y A l v a r e z O s o r i o , ca tedrá t i co de Q u í m i c a 

O r g á n i c a y B i o q u í m i c a ( S e c c i ó n de C i e n c i a s ) , cesó a l ser d e c l a r a d o en 

s i t u a c i ó n de e x c e d e n c i a a c t i v a , p o r o r d e n m i n i s t e r i a l de 14 de o c t u b r e 

de 1958; a D o n F r a n c i s c o D í a z G o n z á l e z , ca tedrá t i co de P a t o l o g í a G e n e ­

r a l , le f u e c o n c e d i d a — p o r o r d e n de 22 de j u n i o ú l t i m o — u n a e x c e d e n c i a 

e s p e c i a l p o r h a b e r s ido n o m b r a d o D i r e c t o r de l a E s c u e l a N a c i o n a l de 

M e d i c i n a d e l T r a b a j o en M a d r i d ; y D o n R a f a e l I b á ñ e z G o n z á l e z , t i t u l a r 

de l a c á t e d r a de H i g i e n e y S a n i d a d y M i c r o b i o l o g í a y P a r a s i t o l o g í a , cesó 

p o r t r a s l a d o a l a U n i v e r s i d a d de G r a n a d a , en v i r t u d de o r d e n m i n i s t e ­

r i a l de 24 de j u n i o . L a s a l tas e n l a r e f e r i d a F a c u l t a d de C á d i z h a n s ido 

l a s s i g u i e n t e s : D o n A n t o n i o P i n e r o C a r r i ó n , ca tedrá t i co de O f t a l m o l o g í a , 

q u e e n v i r t u d de t r a s l a d o y p r o c e d e n t e de l a U n i v e r s i d a d de S a l a m a n c a , 

fue n o m b r a d o p o r o r d e n m i n i s t e r i a l de 2 de enero d e l año e n c u r s o ; 

y D o n P e d r o F e r r e r a s V a l e n t í n , q u e g a n ó p o r o p o s i c i ó n l a c á t e d r a de 

P a t o l o g í a y C l í n i c a M é d i c a s , s iendo n o m b r a d o p o r o r d e n m i n i s t e r i a l de 

24 de m a r z o . 

D u r a n t e e l c u r s o ú l t i m o , l a U n i v e r s i d a d t u v o q u e l a m e n t a r l a pér­

d i d a d e l E x c m o . señor D o n F r a n c i s c o C a n d i l y C a l v o , ca tedrá t ico j u b i ­

l a d o , f a l l e c i d o e l 28 de enero d e l c o r r i e n t e año . H a b í a s ido R e c t o r de 

n u e s t r a U n i v e r s i d a d , e n l a q u e t r a n s c u r r i ó c a s i to ta lmente su l a r g a v i d a 

a c a d é m i c a , c o m o t i t u l a r de l a c á t e d r a de M e r c a n t i l en l a F a c u l t a d de 
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D e r e c h o . C e n t e n a r e s d e a l u m n o s d e s p e r d i g a d o s p o r todo e l d is t r i to u n i -

f e r s i t a r i o y d i s c í p u l o s q u e h o y p r o f e s a n l a m i s m a a s i g n a t u r a e n ot ras 

u n i v e r s i d a d e s , h a b r á n s e n t i d o e l t ráns i to d e l m a e s t r o , c u y a l a b o r e n l a 

e n s e ñ a n z a y e n l a i n v e s t i g a c i ó n , s i e m p r e será r e c o r d a d a . Q u e d e c o n s t a n ­

c i a a q u í de n u e s t r o d o l o r p o r l a p é r d i d a d e l i l u s t r e c o m p a ñ e r o . 

E n esta tr iste t a r e a de r e c o r d a r a los q u e p e r d i m o s p a r a s i e m p r e , 

n o p u e d e n f a l t a r u n a s p a l a b r a s p a r a D o n J o s é V a l l e j o S á n c h e z , c a t e d r á ­

t i co de L e n g u a y L i t e r a t u r a L a t i n a s f a l l e c i d o e l d í a 17 de f e b r e r o d e l 

a ñ o e n c u r s o . A u n q u e a l e j a d o de nosot ros desde q u e , h a c e v e i n t e a ñ o s , 

p a s ó p o r t r a s l a d o a l a d e M a d r i d , D o n J o s é V a l l e j o , q u e e r a s e v i l l a n o 

d e n a c i m i e n t o , v i v í a p resente e n l a a m i s t a d y e n e l r e c u e r d o d c los n u ­

m e r o s o s a l u m n o s q u e p a s a r o n p o r su c á t e d r a y de sus a n t i g u o s c o m p a ­

ñ e r o s d c c l a u s t r o . C o n s u i n e s p e r a d a m u e r t e , p e r d i ó l a U n i v e r s i d a d es­

p a ñ o l a u n maes t ro e j e m p l a r y l a c i e n c i a u n i n v e s t i g a d o r d e r e c o n o c i d a 

a u t o r i d a d e n e l c a m p o d c l a F i l o l o g í a L a t i n a . E n n o m b r e de todos l o s 

q u e g o z a m o s d e l f a v o r de su a m i s l a d y d e s u afecto y t u v i m o s c o n s t a n c i a 

tanto de su v a l í a c i e n t í f i c a c o m o de sus v i r t u d e s h u m a n a s , d e d i c o , e n 

esta o c a s i ó n , al m a e s t r o y a l a m i g o , u n sen t ido y e m o c i o n a d o r e c u e r d o 

10 
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LA RECUPERACIÓN DE BAHÍA POR DON FADRIQUE DE TOLEDO 

(1625). UN CUADRO ESPAÑOL DE LA ÉPOCA 
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L A C I U D A D D E S A L V A D O R 

A s í c o m o el e x t r a n j e r o c u a n d o e s c u c h a l a p a l a b r a E s p a ñ a , l a asoc ia 

i n m e d i a t a m e n t e a u n c o n c e p t o d i v u l g a d o de p i n t o r e s q u i s m o — t o r o s , m ú ­

s i c a , A n d a l u c í a , í iestas p o p u l a r e s — q u i z á t a m b i é n a nosot ros e l v o c a b l o 

B r a s i l n o s e v o q u e , e n r á p i d a a s o c i a c i ó n m e n t a l , sólo u n aspecto de t a n 

d i l a t a d o p a í s . C u a n d o s u e n a e n nuest ros o ídos l a p a l a b r a B r a s i l , e l p e n ­

s a m i e n t o l a asoc ia a u n pa ís t r o p i c a l c o n b e l l a s p l a y a s , cocoteros , r i t m o s 

a f r o a m e r i c a n o s de b a i l e s y c a n c i o n e s , m e z c l a de r a z a s y m a r a z u l . E l i ­

m i n a d o de esta p r i m e r a e v o c a c i ó n e l B r a s i l m e r i d i o n a l de las p a m p a s 

de S a n t a C a t a l i n a y R í o G r a n d e do S u l y e l de los " S e r t ó e s " o t i e r ras 

m e s c t a r i a s s i tuadas a l p o n i e n t e d e las c a d e n a s de m o n t a ñ a s , l a i m a g e n 

geográ f ica q u e d a r e d u c i d a a lo q u e los d e s c u b r i d o r e s de 1500 l l a m a r o n 

" T i e r r a de V e r a C r u z " . A l a z o n a costera d e l n o r d e s t e desde R í o de 

J a n e i r o h a s t a P e r n a m b u c o ; a l B r a s i l t r a d i c i o n a l de los s i g l o s X V I y X V I I , 

antes de q u e l a c o l o n i z a c i ó n p o r t u g u e s a i n i c i a r a l a m a g n a e p o p e y a de 

l a m a r c h a h a c i a e l i n t e r i o r , q u e h a b í a de t rae r c o m o c o n s e c u e n c i a e l 

d e s c u b r i m i e n t o de las m i n a s de oro y d i a m a n t e s , e l d e s a r r o l l o de l a ga ­

n a d e r í a , l a e x p l o r a c i ó n de los g r a n d e s r í o s y e l c o n o c i m i e n t o to ta l , e n 

s u m a , d e u n p a í s cas i t a n g r a n d e c o m o E u r o p a . 

E s e B r a s i l d c l a costa o r i e n t a l , desde l a b a h í a de G u a n a b a r a h a s t a 

e l C a b o de S a n R o q u e , es , en efecto , e l p a í s p in to resco d e los t r ó p i c o s , 

b i e n d i fe ren te h o y , e n c ier tos deta l les d e l p a i s a j e , a c o m o lo c o n t e m ­

p l a r a P e d r o A l v a r e z C a b r a l . L o s por tugueses de 1500 n o p u d i e r o n es­

c u c h a r e l m u r m u l l o d e l a l i s io p u l s a n d o , c o m o c u e r d a s de u n a r p a g i g a n ­

t e s c a , los t r o n c o s d e los c o c o t e r o s ; n i s a b o r e a r o n las b a n a n a s , n i los 

gruesos f ru tos d e l á r b o l d e l p a n , n i l a c a ñ a de a z ú c a r , n i v i e r o n tantas 

ot ras especies vegeta les q u e h o y h a c e n par te d e l p a i s a j e t r o p i c a l b r a s i l e ­

ñ o y p r o d u c e n esas f ru tas q u e c o n s t i t u y e n u n o de los encantos d e l t ró­

p i c o . L a s p a l m e r a s de c o c o , s i n l as c u a l e s n o se c o n c i b e i m a p l a y a 

I S 
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a m e r i c a n a de t i e r r a c a l i e n t e , v i n i e r o n de l a s i s l as d e l O c é a n o I n d i c o ; 

e l á r b o l d e l p a n l l e g ó de las i s l as de l a P o l i n e s i a ; e l b a n a n o y l a c a ñ a 

d e a z ú c a r — p l a n t a ésta q u e h a b r í a d e l a b r a r l a p r i m e r a r i q u e z a d e l 

B r a s i l — f u e r o n l l e v a d o s d e l a i s l a d e l a M a d e r a . P e r o , a n d a n d o e l t i e m ­

p o , todas esas a p o r t a c i o n e s de l e j a n a s t i e r r a s t o m a r o n c a r t a de n a t u r a ­

l e z a e n e l p a í s y c o n t r i b u y e r o n a f o r m a r l a a c t u a l fisonomía d e l B r a s i l 

t r o p i c a l . Y e n esta cos ta d e l O r i e n t e , a u n o s c a t o r c e g r a d o s d e l a t i t u d 

p o r d e b a j o d e l E c u a d o r , se a b r e l a a m p l i a B a h í a de T o d o s los S a n t o s , 

l a m a y o r d e l B r a s i l , d e s c u b i e r t a p o r A m é r i c o V e s p u c i o e l d í a 1." de 

n o v i e m b r e d e 1501. 

L a b a h í a , t a n e x t e n s a c o m o n u e s t r a s i s l a s de M e n o r c a e I b i z a 

j u n t a s , es u n p e q u e ñ o m a r i n t e r i o r c o n las costas m u y a r t i c u l a d a s y s e m ­

b r a d a de i s l a s . R e c i b e r í o s c a u d a l o s o s , c o m o e l P a r a g u a 5 Ú y e l J a g u a -

r i p e , a c c e s i b l e s a l a n a v e g a c i ó n e n sus c u r s o s b a j o s , c u y a s d e s e m b o c a ­

d u r a s e n a n t i g u o s v a l l e s i n v a d i d o s p o r e l m a r , f o r m a n a m o d o de r í a s 

c o n e s c o t a d u r a s q u e p e n e t r a n p r o f u n d a m e n t e h a c i a e l i n t e r i o r , f a c i l i ­

t a n d o e l acceso a l a s f é r t i l es t i e r r a s d e l a cos ta . A p u n t a n d o h a c i a e l s u ­

deste , e l c a b o de S a n A n t o n i o m a r c a l a e n t r a d a a l a b a h í a . E s l a a n t i g u a 

P u n t a d e l P a d r ó n de los p o r t u g u e s e s , así l l a m a d a e n r e c u e r d o d e l test i ­

m o n i o q u e a l l í d e j a r o n c o m o p r u e b a d e l a t o m a de p o s e s i ó n de l a t i e r r a . 

E n f r e n t e se e x t i e n d e l a a l a r g a d a i s l a de I t a p a r i c a , c u b i e r t a de b o s q u e s , 

c u y o n o m b r e i n d í g e n a — " c e r c a d o de p i e d r a s " — a l u d e a l o s p e l i g r o s o s 

a r r e c i f e s q u e l a r o d e a n . L a s m á r g e n e s d e l a g r a n f o s a t e c t ó n i c a de l a 

b a h í a , c u b i e r t a s d e t ie r ras f e r a c í s i m a s , f o r m a n l a c o m a r c a n a t u r a l q u e 

l o s b r a s i l e ñ o s l l a m a n e l " R e c ó n c a v o " , d o n d e los c u l t i v o s d e c a ñ a de a z ú ­

c a r d i e r o n v i d a a n u m e r o s o s i n g e n i o s q u e l a b r a r o n s u p r o s p e r i d a d . E s e 

e r a e l l u g a r q u e , p o r sus c o n d i c i o n e s n a t u r a l e s , es taba p r e d e s t i n a d o p a r a 

ser e l as iento de u n a g r a n c i u d a d , m e t r ó p o l i l u s i t a n a e n e l N u e v o M u n d o 

y c a p i t a l de los d i l a t a d o s d o m i n i o s p o r t u g u e s e s d e l B r a s i l . 

I n i c i a d a , c o m o es s a b i d o , l a c o l o n i z a c i ó n d e l B r a s i l p o r e l s i s t e m a 

s e m i - f e u d a l d e l a s c a p i t a n í a s h e r e d i t a r i a s , l a a c t u a l B a h í a v i n o a ser e l 

c e n t r o de u n a q u e se a d j u d i c ó a D i e g o P e r e i r a C o u t i n h o , v i e j o s o l d a d o 

d e las g u e r r a s de l a I n d i a q u e c o n s t r u y ó u n a t o r r e f o r t i f i c a d a y e s t a b l e c i ó 

u n p e q u e ñ o n ú c l e o de p o b l a c i ó n j u n t o a l a P u n t a d e l P a d r ó n , e n l o q u e 

después se l l a m ó " V i l h a V e l h a " . A c o s a d o p o r los a taques de l o s i n d i o s , 

P e r e i r a C o u t i n h o t u v o q u e a b a n d o n a r e l e s t a b l e c i m i e n t o , r e t i r á n d o s e a 

l a c e r c a n a c a p i t a n í a d e l o s I l h e o s , y a l i n t e n t a r v o l v e r t u v o u n fin des­

g r a c i a d o , m u r i e n d o a m a n o s de los i n d i o s a n t r o p ó f a g o s e n l a i s l a de 

I t a p a r i c a , a l a e n t r a d a d e l a B a h í a . 

F r a c a s a d o así este in ten to de c o l o n i z a c i ó n , e l r e y J u a n I I I d e c i d i ó 

es tab lecer e n e l B r a s i l u n g o b i e m o g e n e r a l e s c o g i e n d o p a r a s u sede l a 

B a h í a de T o d o s los S a n t o s y n o m b r ó g o b e r n a d o r a T h o m é de S o u z a . 
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L a e m p r e s a c o l o n i z a d o r a , c o n f i a d a h a s t a en tonces a l a i n i c i a t i v a p a r t i c u ­

l a r de l o s d o n a t a r i o s , p a s a b a as í a ser d i r i g i d a d i r e c t a m e n t e p o r l a 

C o r o n a . 

E l 17 de d i c i e m b r e de 1548, J u a n I I I d i c t a b a e n s u p a l a c i o de A l -

m e i r i m e l " r e g i m i e n t o " d i r i g i d o a T h o m é d e S o u z a , es d e c i r l a i n s t r u c ­

c i ó n a q u e h a b í a de a j u s t a r s e e l g o b e m a d o r . E n e l l a l e e n c a r g a b a ante 

t o d o , l a f u n d a c i ó n d c " u n a c i u d a d g r a n d e y fuer te e n e l l u g a r c o n v e n i e n ­

te" , y " e n s i t io sano y d c b u e n o s a i res y q u e t e n g a a b u n d a n c i a de a g u a s 

y p u e r t o e n q u e b i e n p u e d a n a m a r r a r los n a v i o s " , i 

E n m a r z o d e 1549 a r r i b ó a B a h í a l a a r m a d a de T h o m é de S o u z a , 

p o s e s i o n á n d o s e éste de l a a n t i g u a V i l h a V e l h a , d o n d e se e s t a b l e c i ó p r o ­

v i s i o n a l m e n t e has ta b u s c a r u n s i t io a p r o p i a d o p a r a l a f u n d a c i ó n de l a 

c i u d a d . P a r a e l e g i r l o se a t e n d i ó a l a s b u e n a s c o n d i c i o n e s de s a l u b r i d a d 

y a l a s p o s i b i l i d a d e s de d e f e n s a , e n c a r e c i d a s e n e l " r e g i m i e n t o " , y así se 

e s c o g i ó l a c i m a de i m a c o l i n a e l e v a d a u n o s o c h e n t a m e t r o s sobre e l 

n i v e l de l a p l a y a , c o n b u e n s u r g i d e r o p a r a l o s n a v i o s , a g u a e n a b u n d a n ­

c i a y u n r i a c h o p o r l a p a r t e de p o n i e n t e q u e s e r v í a de foso n a t u r a l m e ­

j o r a n d o l a s c o n d i c i o n e s d e f e n s i v a s . A s í s u r g i ó l a c i u d a d de S a l v a d o r , t a n 

p a r e c i d a a l as u r b e s m e d i e v a l e s p o r t u g u e s a s , e n lo a l to de u n m o r r o de 

b r u s c a p e n d i e n t e s o b r e l a p l a y a d o m i n a n d o e l f o n d e a d e r o . 

M u y p r o n t o q u e d ó c e r c a d a p o r m u r a l l a s y b a l u a r t e s de t a p i e r í a . 

C o r r i e r o n estos t r a b a j o s a c a r g o d e l m a e s t r o d e o b r a s d e l a c i u d a d L u i s 

D í a s , p r i m e r a r q u i t e c t o d e l B r a s i l p o r t u g u é s , q u e , c o n n o m b r a m i e n t o r e a l 

p a r a e l c a r g o , h a b í a l l e g a d o e n l a a r m a d a . 2 B a j o su d i r e c c i ó n se c o n s ­

t r u y e r o n l a C a s a de A y u n t a m i e n t o y l a de A u d i e n c i a , y , j u n t o a l a p l a y a , 

l a c a s a d e H a c i e n d a , A d u a n a y a l m a c é n p a r a las m e r c a n c í a s . 3 Q u e d a r o n 

así p e r f i l a d a s l a s c a r a c t e r í s t i c a s de B a h í a , c i u d a d e d i f i c a d a e n dos n i v e l e s 

c o n e l b a r r i o c o m e r c i a l y m a r i n e r o e n l a par te b a j a , e n l a e s t r e c h a f a j a 

c o m p r e n d i d a ent re e l m o r r o y l a o r i l l a d e l m a r , y e l r e c i n t o a m u r a l l a d o 

e n l o a l to d e l a c o l i n a , r e s p o n d i e n d o así a l a p r i n c i p a l p r e o c u p a c i ó n q u e 

e r a l a d e f e n s a c o n t r a e l gent ío de l a t i e r r a . M i e n t r a s los españo les e n 

A m é r i c a f u n d a b a n c i u d a d e s c o n p l a n t a d c c u a d r í c u l a , t r a z a n d o las c a l l e s 

e n á n g u l o s rectos a p a r t i r de l a P l a z a M a y o r y d e j a n d o p rev is tos f u t u r o s 

e n s a n c h e s , l a c i u d a d de S a l v a d o r s u r g í a de a c u e r d o c o n e l v i e j o c r i t e r i o 

u r b a n í s t i c o de P o r t u g a l . L a c i u d a d b a j a f u e c r e c i e n d o a lo l a r g o de l a 

1 P u b l i c ó ín tegramente este d o c a m e n t o : A c c i o l i de C e r q u e i r a e S i l v a , I g n a c i o , Memorias 
históricas e políticas da Bahia, anotadas por B r a z de A m a r a l (c i tado en a d e l a n t e : A c c i o l i -

A m a r a l ) , v o l . I ; B a h í a , 1919; pág . 262 y s i g s . 

2 F u e n o m b r a d o p o r p r o v i s i ó n de 14 de enero de 1549. C o n L n i s D i a s pasó a B a h i a sn 

s o b r i n o e l cantero D i e g o P i r e s , n o m b r a d o por p r o v i s i ó n de la m i s m a fecha con derecho a 

suceder a a q u é l en el cargo en caso de f a l l e c i m i e n t o . A c c i o l i - A m a r a l : O b . c i t . , v o l . I, p á g i ­

na 298 y s i g s . 

2 E n carta de 15 de agosto de 1551, L u i s D i a s daba cuenta a l rey de las obras c o n s t r u i d a s 

on B a h i a . A c c i o l i - A m a r a l ; O b . c i t . , v o l . I, p á g . 300. 
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r ibera hasta invadir , con el t iempo, la península de I tapagipe . La ciudad 

alta se fue d i la tando en forma anárquica , invadiendo los morros vecinos 

al recinto pr imit ivo, l igándose unos a otros por calles de perfil acciden­

tado que descienden bruscamente a los valles y suben otra vez forman­

do empinadas " ladei ras" . E l caserío tuvo que apiñarse en las crestas de 

las colinas y el paisaje u rbano resultó en extremo var iado y pintoresco. 

Desde cualquier pun to de la c iudad, se ofrece al espectador u n pano­

r a m a de ensueño: el azul de l m a r de la bah ía con la isla de I tapar ica 

como telón de fondo, o las depresiones cubiertas de la s iempre verde y 

exuberante vegetación tropical . El bosque y el m a r forman pa r t e de la 

fisonomía u rbana de la ciudad de Salvador. 

Los estudios del h is tor iador bah iano Teodoro Sampaio * nos permi­

ten conocer la ampl i tud y el per ímet ro del pr imit ivo recinto amura l lado . 

Desde las antiguas "Por tas de Sao B e n t o " hasta la actual "Ladei ra da 

Misericordia", la ciudad de Salvador, en los días de T h o m é de Souza, 

cabía ampl iamente dent ro de los muros de la A lbambra de Granada . 

Muy pronto , salvando una quebrada , se extendió hacia el nor te , incor­

porándose al recinto otra colina donde má# ta rde se construyó la cate­

dra l y fundaron su Colegio los Jesuítas. Pocas décadas después de la fun­

dación, la c iudad se extendía, de nor te a sur, desde las "Por tas de Sao 

B e n t o " a las "Por tas do Carmo" , quedando fuera de las mural las los con­

ventos de estas advocaciones, en torno a los cuales hab ían surgido otros 

tantos barr ios de ext ramuros . 

E n 1560, como es sabido, se realizó la unión ibérica. España y Por­

tugal quedaban unidos en la persona de un solo monarca —Felipe I I— 

y las posesiones u l t r amar inas portuguesas d i la taron el imper io español. 

Poco después de esa fecha, pasa al Brasi l un hidalgo por tugués a quien 

debemos la p r imera historia del país escrita en lengua española. Gabr ie l 

Soares de Souza, que así se l l amaba nuestro his tor iador , llegó a Bahía 

en 1569. Tuvo un ingenio de azúcar en el Recóncavo y casas y solares 

en la ciudad de la que fue corregidor. En solicitud de t í tulos y licencias 

pa ra organizar una expedición al inter ior en busca de minas , vino a 

España hacia 1586 y, según él mismo nos cuenta, entre tuvo sus ocios de 

pre tend ien te en Madr id pasando a l impio los apuntes que había tomado 

duran te sus años de "Señor de ingenio" en el Recóncavo bah iano . 5 

4 Sampaio , T h e o d o r o : Historia da fundaQÚo da Cidade do Salvador. B a h i a , 1 9 4 9 ; pág. 1 8 3 

y signientee. 
5 G a b r i e l Soares de S o u z a : Derrotero genera l de la costa del Brasil y Memorial de las 

grandezas de Bahía, eon Introducción de Claudio Ganns y notas finales de F . A . W a r n h a g e n ; 

M a d r i d , EdicioneB Cultura Hispánica , 1958. Es la edición de un manuscrito de la Bibl io teca 

de Pa lac io de M a d r i d , con las ñolas de Warnhagen a su edición crit ica de un msB. por tugués , 

publ icada en la " R e v i s t a do Instituto geográfico e Histór ico B r a s i l e i r o " , tomo XIV, R í o de 

J a n e i r o , 1 8 5 1 . Descripción de la c iudad, en pág. 109 y sigi. 

16 

©
 D

el
 d

oc
um

en
to

, l
os

 a
ut

or
es

. D
ig

ita
liz

ac
ió

n 
re

al
iz

ad
a 

po
r U

LP
G

C
. B

ib
lio

te
ca

 u
ni

ve
rs

ita
ria

, 2
01

0 



G a b r i e l S o a r e s , c u r i o s o o b s e r v a d o r , nos d e j ó u n a d e t a l l a d a d e s c r i p ­

c i ó n d e l a c i u d a d d e B a h i a e n l a é p o c a d e F e l i p e I I . N o s d e s c r i b e las 

c a l l e s y l as p l a z a s ; e l H o s p i t a l " c u y a i g l e s i a n o es g r a n d e , p e r o sí m u y 

h e r m o s a y a d o r n a d a " ; l a c a t e d r a l de en tonces , a ú n s i n a c a b a r , q u e e r a 

" u n a i g l e s i a de t res n a v e s de h o n e s t a g r a n d e z a y b i e n s o m b r e a d a s c o n 

c i n c o c a p i l l a s b i e n h e c h a s y a d o r n a d a s " ; e l C o l e g i o d e l a C o m p a ñ í a de 

J e s ú s , o b r a " d e c a l y c a n t o , c o n todas las e s c a l e r a s , p u e r t a s y v e n t a n a s 

de p e d r e r í a , c o n v a r a n d a s y s o b r e c o d o s m u y b i e n f o r r a d o s " y " u n a her ­

m o s a y a l e g r e y g l e s i a , d o n d e se c e l e b r a e l c u l t o d i v i n o c o n m u y r i c o s 

o r n a m e n t o s " ; e l a r r a b a l s u r g i d o e n t o r n o a l m o n a s t e r i o d e l C a r m e n , 

c o n sus h u e r t a s p o b l a d a s de h e r m o s a s a r b o l e d a s ; y e l d e S a o B e n t o , a l 

s u r de l a c i u d a d , c o n e l c o n v e n t o de los b e n e d i c t i n o s , de " m u y s a n t a , 

h o n e s t a y e x e m p l a r v i d a " , a los q u e i n s t i t u y ó h e r e d e r o s d e todos sus 

b i e n e s p o r tes tamento o t o r g a d o e n 1584. ^ 

P o r esa é p o c a ( 1 5 8 6 ) , s e g ú n nos d i c e G a b r i e l S o a r e s , t r e i n t a y seis 

i n g e n i o s m o l í a n c a ñ a e n e l R e c ó n c a v o d e B a h í a , e x p o r t á n d o s e a n u a l ­

m e n t e m á s de c i e n t o v e i n t e m i l a r r o b a s de a z ú c a r . ^ M á s de m i l dos­

c i e n t a s e m b a r c a c i o n e s de v e l a y r e m o t r a f i c a b a n e n t r e l a c i u d a d y los 

p u e b l o s e i n g e n i o s de l a B a h í a d e T o d o s los S a n t o s . L a c i u d a d d e S a l ­

v a d o r , e n r i q u e c i d a p o r e l c o m e r c i o c o n P o r t u g a l , v i v í a e n l a a b u n d a n c i a 

y c n l a o p u l e n c i a . N o es e x t r a ñ o , p u e s , q u e G a b r i e l S o a r e s d e d i q u e u n 

c a p í t u l o de s u o b r a a i n f o r m a r n o s " D e c ó m o se t r a t a n los m o r a d o r e s , . 

y a l g u n a s de sus c u a l i d a d e s " . S o b r e u n a p o b l a c i ó n de m á s d e o c h o c i e n t o s 

v e c i n o s , n o e r a r e d u c i d o e l n ú m e r o de l o s q u e c o n t a b a n c o n c u a n t i o s a s 

r e n t a s , " l o s q u a l e s — n o s d i c e S o a r e s — s e t r a t a n c o n m u c h o f a u s t o de c a -

v a l l o s y c r i a d o s y esc lavos c o n ves t idos d e m a s i a d a m e n t e costosos, e s p e c i a l ­

m e n t e l a s m u j e r e s , * q u e c o n o c a s i ó n de n o ser l a t i e r r a f r í a , s ó l o v i s t e n 

s e d a , y h a s t a l a gente de b a j a e s f e r a h a c e e n e l lo m u c h o gasto , p o r q u e e l 

m á s í n f i m o p a t á n a n d a c o n c a l z o n e s y c h u p a de s a t í n y d a m a s c o y t r a b e n 

sus m u g e r e s c o n b a s q u i n a s y j u b o n e s de lo m i s m o , y e n h a b i e n d o q u a l ­

q u i e r h a z e n d u e l a o c a u d a l t i e n e n sus casas m u y b i e n a d e r e z a d a s y e n s u 

m e s a s e r v i c i o de p l a t a y sus m u g e r e s b i e n a t a v i a d a s de j o y a s d e o r o " . * 

P o r a q u e l t i e m p o , l as v i e j a s m u r a l l a s de t a p i a s c o n s t r u i d a s p o r L v i i s 

D i a s h a b í a n d e s a p a r e c i d o . E l fue r te de S a n A n t o n i o , e n l a p u n t a d e l 

P a d r ó n , d e f e n d í a l a e n t r a d a de l a B a r r a , a u n q u e l a g r a n a n c h u r a d e ésta 

l e r e s t a b a e f i c a c i a . P o c o m á s d e c i n c u e n t a p i e z a s d e a r t i l l e r í a , r e p a r t i d a s 

e n " e s t a n c i a s " o b a l u a r t e s i m p r o v i s a d o s , g u a r d a b a n e l r e c i n t o de l a c i u ­

d a d y e l f o n d e a d e r o . G a b r i e l S o a r e s e n c a r e c e l a n e c e s i d a d de q u e e l 

6 E l testamenta se publicó en el Livro Velho do Tombo do mosterio de Sio Bento; 
Bahía, 1 9 4 5 . 

7 Soa re s : Ob. cit. , pág. 1 3 4 . 

8 Ob. cit., pág. 1 1 3 . 
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rey l a h a g a " c e r c a r de m u r o s y f o r t i f i c a r c o m o c o n v i e n e a s u s e r v i c i o y 

(seguridad d e sus m o r a d o r e s , p o r e l r i e s g o e n q u e está d e ser s a q u e a d a 

de q u a t r o c o r s a r i o s q u e i n t e n t e n i n v a d i r l a , p o r tener t o d a l a gente es­

p a r c i d a p o r f u e r a de l a c i u d a d s i n d e f e n s a a l g u n a , h a s t a q u e l a gente 

de las h a c i e n d a s v i n i e s e a s o c o r r e r l a " . ' 

A s í , e n t a n p é s i m o estado de d e f e n s a , p e r m a n e c i ó l a c i u d a d d u r a n t e 

v a r i a s d é c a d a s . E n 1605 f u e p r e s e n t a d o a l r e y u n p l a n o y p r o y e c t o de 

f o r t i f i c a c i ó n , y u n o s años d e s p u é s , s i e n d o g o b e r n a d o r d o n D i e g o de Me-

n e z e s (1608-161,3) , se c o m e n z ó a c e r c a r l a c i u d a d , de a c u e r d o c o n u n a 

t r a z a h e c h a p o r e l f a m o s o L e o n a r d o T u r r i a n o , c o n l a a p r o b a c i ó n d e l i n ­

g e n i e r o m a y o r de E s p a ñ a T i b u r c i o S p a n o c h i . G a s p a r de S o u z a , s u c e s o r 

de M e n e z e s , c o n t i n u ó las o b r a s y e n su t i e m p o (1614-1616) se h i z o de 

p i e d r a y c a l e l m u r o y l a P u e r t a d e l C a r m e n , H e n t r a d a a l r e c i n t o p o r 

l a p a r t e d e l n o r t e . E l y a c i t a d o fuer te d e S a n A n t o n i o de l a B a r r a , e l 

de A g u a de M e n i n o s , e l de M o n t s e r r a t e e n l a p e n í n s u l a de I t a p a g i p e 

y otros d e m e n o r i m p o r t a n c i a , v e l a b a n p o r l a d e f e n s a d e l s u r g i d e r o d c 

los n a v i o s y de los accesos a l a c i u d a d a l ta . Y a e n t i e m p o s d e F e l i p e IT 

se h a b í a d i s p u e s t o l a c o n s t r u c c i ó n de u n f u e r t e sobre u n a r r e c i f e s i t u a d o 

a p o c a d i s t a n c i a de l a p l a y a , d e a c u e r d o t a m b i é n c o n l o s p l a n o s de 

T u r r i a n o a p r o b a d o s p o r S p a n o c h i , p e r o l a e j e c u c i ó n d e l p r o y e c t o q u e d ó 

d i f e r i d a . E n 1622, m a n d ó e l r e y q u e se h i c i e s e K\ fue r te c o n a r r e g l o a l a 

t r a z a e i n f o r m e p r e s e n t a d o s p o r c l i n g e n i e r o F r a n c i s c o F r í a s d a M e z - . 

q u i t a t^ " a r q u i t e c t o m a y o r de S . M. e n estas par tes d e l B r a s i l " . B a j o 

su d i r e c c i ó n se c o m e n z a r o n l as o b r a s en 1623. d u r a n t e e l g o b i e m o do 

d o n D i e g o d e M e n d o n q a F u r t a d o . i"* 

A s í e s t a b a l a c i u d a d de S a l v a d o r , m a l g u a r n e c i d a y c o n m e d i a n a s 

d e f e n s a s , c u a n d o e n 1624 c r u z ó l a b a r r a d e l a b a h í a l a e s c u a d r a h o l a n ­

desa m a n d a d a p o r e l a l m i r a n t e J a k o b W i l c k e n s . E n E u r o p a , e x t i n g u i d a 

l a t r e g u a de los D o c e A ñ o s , h a b í a v u e l t o a e s t a l l a r l a g u e r r a e n t r e E s ­

p a ñ a y l a s P r o v i n c i a s U n i d a s de H o l a n d a . L a p r e s e n c i a de b a j e l e s h o l a n ­

deses e n a g u a s b r a s i l e ñ a s , n o e r a u n h e c h o s i n p r e c e d e n t e s . A ú n d u r a n -

9 Ob. cit., pág. 114. 
10 Livro que da razSo do estado do Brasil (1612), atribuido al gobernador Diego de Me­

nezes o a sn secretario Diego de Campos (apud Accioli-Amaral: Ob. cit., I, pág. 432) en el qne 
se incluye nna planta "copia do original qne a Sua Magestade se apresentaron no anno de 1605 
para se dar execui;3o a fortificaíáo daquella cidade". El Livro, mss., se conserva en el Instituto 
Geográfico e Histórico Brasileiro de Río de Janeiro. La traza fue publicada en el Livro Velho 
de Tombo de Sao Bento; Bahia, 1945. 

11 Campos, J. da Silva: FonijicaQÓes da Bahia, Río de Janeiro, Pnblicaóes do SPHAN, 
1940; pág. 15. 

12 Sobre la historia de estos fuertes, Cf. Campos: Ob. citada. 
1$ Fonseca, Luiza da: Subsidios para o Historia da Bahia, en "Anais do Primeiro Con­

greso de Historia da Bahía", vol. II (Bahia, 1950), pág. 415. 
14 Campos: Ob. cit., pág. 55 y sigs. Silva Nigra, Dom Clemente M. de: Francisco Frías 

da Mesquita, Engeheiro-mdr do Brasil, en "Revista do Servido do Patrimonio Histórico e Ar­
tístico Nacional", núm. 9 (Río, 1940), págs. 12-13. 
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te los años de l a t r e g u a , l o s b u q u e s de las P r o v i n c i a s U n i d a s r o n d a b a n 

los p u e r t o s d e l B r a s i l y a l g u n a v e z h i c i e r o n r i c a s p r e s a s en t re l o s n a v i o s 

p o r t u g u e s e s q u e v o l v í a n a l R e i n o c a r g a d o s c o n p r o d u c t o s d e l a t i e r r a . 

P e r o esta v e z , e l p r o p ó s i t o de los i n v a s o r e s i b a m á s a l l á de l a p r o c u r a 

de u n c u a n t i o s o b o t í n . L o s v e i n t i s i e t e n a v i o s q u e l a C o m p a ñ í a d e l a s 

I n d i a s h a b í a c o n f i a d o a l a l m i r a n t e W i l c k e n s y la n u m e r o s a f u e r z a de 

d e s e m b a r c o m a n d a d a p o r e l g e n e r a l V a n D o r t , v e n í a n c o n p r o p ó s i t o de 

c o n q u i s t a . E l p l a n e ra r a d i c a r s e en l a t i e r r a y f u n d a r u n a c o l o n i a per ­

m a n e n t e ; y n o e r a escaso e l a p o y o q u e los h o l a n d e s e s e s p e r a b a n e n c o n ­

t r a r e n u n a n u m e r o s a p o b l a c i ó n h e b r e a q u e v i v í a e n S a l v a d o r u n tan to 

c o h i b i d a p o r m i e d o a l S a n t o O f i c i o . 

E l e s p i o n a j e e s p a ñ o l t u v o n o t i c i a d e l apresto d e l a a r m a d a y antes 

de q u e ésta z a r p a s e d e l p u e r t o de T e x e l , l a cor te de M a d r i d m a n d ó a v i s o 

a l g o b e m a d o r d e B a h í a . H i z o éste l as p r e v e n c i o n e s d e r i g o r y se p r e ­

p a r ó p a r a l a d e f e n s a , p e r o su v a l e r o s o c o m p o r t a m i e n t o n o s i r v i ó d e e j e m ­

p l o . T a n t o los c r o n i s t a s p o r t u g u e s e s c o m o los españo les es tán de a c u e r d o 

e n q u e l a r e s i s t e n c i a f u e m í n i m a . L o s de fensores a b a n d o n a r o n l a c i u d a d 

ante e l a t a q u e de los h o l a n d e s e s y e l g o b e r n a d o r M e n d o n g a F u r t a d o , 

d e s a m p a r a d o p o r t o d o s , f u e h e c h o p r i s i o n e r o e n l a s C a s a s R e a l e s . 15 

LA "JORNADA DEL BRASIL" 

E n e l m e s d e j u l i o d e l m i s m o a ñ o l l e g ó a M a d r i d l a t r is te n o t i c i a 

d e l a c o n q u i s t a d e B a h í a p o r l o s h o l a n d e s e s . L a r e a c c i ó n d e l a C o r t e 

u o se h i z o e s p e r a r . S i n p é r d i d a de t i e m p o , e l j o v e n r e y F e l i p e I V d i s p u s o 

q u e se r e u n i e s e u n a p o d e r o s a a r m a d a e n C á d i z y e n L i s b o a y e n c a r g ó 

a l C o n d e - D u q u e de O l i v a r e s l as m e d i d a s n e c e s a r i a s p a r a SM p r o n t a o r g a ­

n i z a c i ó n . U n a " c a r t a r e g i a " , d i r i g i d a a las a u t o r i d a d e s d e P o r t u g a l , so­

l i c i t ó a y u d a p a r a u n a e m p r e s a qvie tanto a f e c t a b a a l p a í s v e c i n o p o r ser 

e l B r a s i l c o n q u i s t a s u y a . N o b l e s c h i d a l g o s a c u d i e r o n a l e v a n t a r b a n -

15 La invaeión holandesa tuvo su cronista: el soldado alemán Johann Cregor Aldenbnrgk, 
cuya relación se publicó en Coburgo (1627) bajo el título de West-Indianische Reise und 
Beschreibung der Belag und Erohernnf; der Stadt San Salvador in der Bahie von Todos os 
Santos. Una traducción al lalin fue publicada por De Bry (Francfort, 1628), ilustrada con nn 
grabado (panorámica de la ciudad vista desde ln bahia^ de Matthaus Merian. Un resumen de 
la primera edición alemana fue incluido por Johann Liidwig Gottfried, en su Historia Anti' 
l'.oditm ou Neto Welt (1631), ilustrándolo también con la estampa de M. Merian. Cf. Silva Nigra, 
Dom Clemente: O primeiro livro impresso en alemáo e latim sobre a Cidade do Salvador, 
en "Revista do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia", núm. 76 (1950-51), pág. 10 y sigs. 
Al mismo investigador benedictino debemos una traducción al portugués del texto de la edición 
de 1631, con notas, publicada bajo el titulo de A invasao holandesa na Bahía, en "Annais do 
Arquivo Público da Bahía", vol. XXVII (1938), págs. 99-151. 

Supongo que la obra de De Bry a que se refiere Silva Nigra será la Collectione peregrina-
natiorum in Indiam Orientalem et Indiam Occidentalem, que no he podido consultar. 

Sobre Mallbaus Meriam, cf. su artículo en Tieme-Becker: Allgemeines Lexiicon der Bilden-
den Künstler, vol. XXIV. 
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deras e n L i s b o a , e n tanto q u e e n C á d i z se r e u n í a n " m u c h o s c a p i t a n e s 

y s o l d a d o s v i e j o s de F l a n d e s , I t a l i a y o t ras par tes y m u c h o s c a b a l l e r o s , 

todos m u y l u c i d o s , i* 

A u n q u e r e q u e r í a t i e m p o l a r e u n i ó n y e l apresto d e todas las n a v e s 

n e c e s a r i a s , antes d e p a s a r seis meses e s t a b a n las a r m a d a s d i s p u e s t a s 

f>ara l e v a r a n c l a s . E n e l e s t u a r i o d e l T a j o se c o n c e n t r ó l a d e P o r t u g a l , 

f o r m a d a p o r v e i n t i d ó s n a v i o s , a l m a n d o d e l g e n e r a l d o n M a n u e l de Me­

n e z e s ; y e n l a b a h í a g a d i t a n a se r e u n i e r o n las f u e r z a s n a v a l e s e s p a ñ o l a s 

m á s n u m e r o s a s : l a " A r m a d a d e l M a r O c é a n o " , c o n o n c e n a v i o s , d e l a 

q u e e r a g e n e r a l d o n F a d r i q u e de T o l e d o ; l a d e l E s t r e c h o de G i b r a l t a r , 

c o n c i n c o b a j e l e s , m a n d a d a p o r d o n J u a n F a j a r d o G u e v a r a ; l a d e V i z ­

c a y a , c o m p u e s t a de c u a t r o g a l e o n e s a l m a n d o d e M a r t í n d e V a l l e c i l l a ; 

l a de l a s C u a t r o V i l l a s d e l C a n t á b r i c o , c o n c i n c o b a j e l e s , c o m a n d a d a 

p o r d o n F r a n c i s c o de A c e v e d o ; y l a de Ñ a p ó l e s , f o r m a d a p o r dos ga leo­

nes y dos p a t a c h e s . L a a r m a d a h i s p a n o - p o r t u g u e s a r e u n í a c i n c u e n t a y 

dos n a v i o s de g u e r r a , o n c e b u q u e s a u x i l i a r e s de m e n o r p o r t e , m á s de 

doce m i l h o m b r e s ent re gente de m a r y de g u e r r a y m á s de u n m i l l a r 

de p i e z a s de a r t i l l e r í a . E l m a n d o de l a a r m a d a se conf ió a u n i l u s t r e 

m i l i t a r y m a r i n o de b i e n g a n a d o p r e s t i g i o : D o n F a d r i q u e de T o l e d o 

O s o r i o , m a r q u é s d e V i l i a n u e v a de V a l d u e z a . N a d a se d e s c u i d ó e n c u a n t o 

a l e q u i p o , p e r t r e c h o s y m a t a l o t a j e de l o s b a j e l e s y de sus t r i p u l a n t e s : 

v í v e r e s p a r a m u c h o s meses , h e r r a m i e n t a s p a r a z a p a d o r e s , a r t i l l e r í a de 

s i t io y m á q u i n a s d e g u e r r a , t res j u e g o s d e v e l a s p a r a c a d a n a v i o , m a ­

t e r i a l s a n i t a r i o , etc. N o m e res is to a c o n s i g n a r u n a s c i f r a s q u e d a r á n i d e a 

d e l a p r o v i s i o n a m i e n t o de l o s b u q u e s . S ó l o e n los t r e i n t a b a j e l e s de l a 

a r m a d a e s p a ñ o l a r e u n i d a e n C á d i z , se c a r g a r o n , en t re o t ras , l as s i g u i e n t e s 

p r o v i s i o n e s : d i e z y seis m i l a r r o b a s de ace i te de S e v i l l a , c e r c a de c u a r e n t a 

m i l q u i n t a l e s de b i z c o c h o y c i e n t o ve in t i t r és m i l a r r o b a s d e v i n o s d e 

J e r e z y de M á l a g a . 

L a a r m a d a de P o r t u g a l z a r p ó de L i s b o a e l d í a 1 de d i c i e m b r e de 

1624. L a e s p a ñ o l a , l i s t a p a r a z a r p a r desde e l 4 d e l m i s m o m e s , t u v o 

q u e p e r m a n e c e r e n C á d i z d e t e n i d a p o r v i e n t o s c o n t r a r i o s y m a l o s t i e m ­

p o s , h a s t a e l 14 de e n e r o d e l a ñ o s i g u i e n t e . L o p e de V e g a — e n c u y a 

a z a r o s a v i d a n o f a l t a b a u n a e x p e r i e n c i a m a r i n e r a , p u e s h a b í a t o m a d o 

p a r t e e n l a e x p e d i c i ó n de l a " I n v e n c i b l e " — i m a g i n ó así l a p a r t i d a de 

los b a j e l e s : 

" D e l a b a h í a de C á d i z 

s a l i e r o n r o m p i e n d o e l a g u a 

t r e i n t a n a v e s de a l to b o r d o 

y l a fuer te c a p i t a n a . 

1 6 Valenc ia y G u z m á n : Ob. cit. más abajo, pág. 8 1 , a quien sigo en todo lo referente A 
la organización y apresto de la Armada . 
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P a r t e , / ^ « ^ fin, l a a r m a d a i l u s t r e / / 

p o r l a s s a l a d a s m o n t a ñ a s , 

a b r e c a m i n o en las o n d a s 

q u e c i e r r a n e s p u m a s b l a n c a s , 

g i m e e l m a r a l g r a v e peso 

q u e le o p r i m e l as e s p a l d a s , 

y c o n a l e g r e z a l o m a , 

l i e n z o t i e n d e , escotas l a r g a ; 

E l l a s e l v a , e l los j a r d í n 

p i s a n d o c a m p o s de p l a t a , 

c i u d a d p o r t á t i l d e l v ien to 

f á b r i c a de l i e n z o y t a b l a s . 

D i e r o n v i s t a a T e n e r i f e 

y a C a b o V e r d e , y l a a r m a d a 

d e P o r t u g a l d e s c u b r i e r o n 

q u e l a de C a s t i l l a a g u a r d a " . "̂̂  

L a s d o s a r m a d a s se r e u n i e r o n e n l a i s l a de S a n t i a g o de C a b o V e r d e , 

de d o n d e z a r p a r o n e l 11 d c f e b r e r o de 1625, b a j o e l m a n d o d e d o n 

F a d r i q u e d e T o l e d o , r u m b o a l a B a h í a de T o d o s los S a n t o s . 

S e i n i c i ó as í l a " J o m a d a d e l B r a s i l " , e n l a q u e españo les y p o r t u ­

gueses , l i g a d o s p o r la h e r m a n d a d de u n a e m p r e s a c o m ú n , r a t i f i c a b a n 

l a u n i ó n de los dos r e i n o s i b é r i c o s e n u n a so la m o n a r q u í a . N u n c a h a s t a 

entonces h a b í a s u r c a d o e l A t l á n t i c o u n a a r m a d a t a n p o d e r o s a . E l 29 de 

m a r z o f o n d e a r o n los b a j e l e s f ren te a l a c i u d a d d e S a l v a d o r y e l d í a 

3 1 , l u n e s d e R e s u r r e c c i ó n , se i n i c i ó e l d e s e m b a r c o p o r l a p l a y a de S a n 

A n t o n i o de l a B a r r a , a u n a l e g u a de l a c i u d a d , e n e l m i s m o l u g a r d o n d e 

h a b í a n d e s e m b a r c a d o los h o l a n d e s e s p o c o m e n o s d e u n año antes. U n 

m e s m á s t a r d e , e l 30 de a b r i l , l a c i u d a d de S a l v a d o r c a p i t u l ó . 

L a r e c u p e r a c i ó n d e B a h i a t u v o a m p l i a s r e p e r c u s i o n e s e n l a l i t e r a t u r a 

d e l a é p o c a . P o r e l m e s de j u l i o d e l m i s m o año de 1625 se r e c i b i e r o n 

e n M a d r i d l as p r i m e r a s n o t i c i a s l * q u e p r o n t o se d i v u l g a r o n p o r t o d a 

E s p a ñ a m e d i a n t e gacetas y r e l a c i o n e s i m p r e s a s e n l a c o r l e , e n C á d i z y 

e n S e v i l l a , i ' L o p e de V e g a a p r o v e c h ó u n a de e l l as 20 p a r a l l e v a r a l teatro 

17 El Brasil restituido. Segunda jornada. 
18 El 14 de mayo despartió don Fadrique un patache con sns sobrinos don Pedro de Po­

rte» y Toledo y don Enrique de Aragón Pimentel, portadores de cartas para el rey dando 
cuenta del feliz éxito de la jornada. Valencia: Ob. cit., más abajo, pág. 170. 

19 Cf. las que citan Fernández Duro, Cesáreo: Armada Española desde ¡a unión de los 
reinos de Castilla y de Aragón, tomo IV (Madrid, 1898). págs. 50, 467-468; y Menéndez y Pe-
layo, M.: Obras de Lope dc Vega, tomo XIII (Madrid, 1902), pág. XXVII y sigs. 

20 Pienso que pudo ser el Resumen hecho por Diego Ruiz y traslado de una carta enviada 
por él a S. M. ... (Madrid, Imprenta Real, 1625). El censor de la comedia, Pedro de Vargas 
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l o s e p i s o d i o s h e r o i c o s de l a " J o r n a d a d e l B r a s i l " , antes de q u e e l en tu ­

s i a s m o p e r d i e r a a c t u a l i d a d . E l 23 de o c t u b r e , u n d í a antes de q u e e l 

v i c t o r i o s o d o n F a d r i q u e , d e v u e l t a c o n su a r m a d a , p i s a r a de n u e v o t i e r r a 

e s p a ñ o l a e n e l m u e l l e de M á l a g a , firmaba e n M a d r i d e l " F é n i x de los 

I n g e n i o s " s u c o m e d i a El Brasil restituido 21 e n l a q u e c o n g r a n e x a c t i t u d 

h i s t ó r i c a , m o v i d o s d i á l o g o s y f á c i l e s v e r s o s , d e j ó u n a v e r s i ó n é p i c a , h e n ­

c h i d a de e m o c i ó n p a t r i ó t i c a , d e l a b r i l l a n t e " J o m a d a " q u e e s p a ñ o l e s 

y p o r t u g u e s e s a c a b a b a n d e v i v i r a l o t ro l a d o d e l A t l á n t i c o . 

E n e l m i s m o a ñ o , e l j e s u í t a B a r t o l o m é G u e r r e i r o d a b a a l a e s t a m p a , 

e n , L i s b o a , su lomada dos vasallos da Coróa de Portugal para se recuperar 
a Cidade do Salvador, 22 e n l a q u e , b a s á n d o s e e n l a d o c u m e n t a c i ó n p o r t u ­

g u e s a , h a c e h i s t o r i a d e l h e c h o de a r m a s r e c a l c a n d o l a p a r t i c i p a c i ó n d e l 

r e i n o v e c i n o e n l a e m p r e s a . 23 T r e s años d e s p u é s se p u b l i c a b a e n M a d r i d 

l a Restauración de la ciudad de Salvador y Bala de Todos los Santos en 
la provincia del Brasil, 24 r e l a c i ó n e x t e n s a y d e t a l l a d a q u e e s c r i b i ó , p o r 

o r d e n de F e l i p e I V , d o n T o m á s T a m a y o de V a r g a s , a l a v i s t a d e c u a n t o s 

i n f o r m e s r e c i b i ó l a c o r t e y de todos l o s d o c u m e n t o s re fe ren tes a l a " J o r ­

n a d a " . P e r o n i n g ú n re la to a v e n t a j a a l q u e e s c r i b i ó , b a j o e l t í t u l o de 

Compendio historial de la Jornada del Brasil, 25 e l s a l m a n t i n o D o n J u a n 

de V a l e n c i a y G u z m á n . D e é l só lo s a b e m o s , a p a r t e e l l u g a r de s u n a t u ­

r a l e z a , q u e as is t ió a l a " J o r n a d a " c o m o s o l d a d o . L a r e l a c i ó n de V a l e n c i a 

t i ene e l v a l o r y e l e n c a n t o de lo v i v i d o , l a e m o c i ó n d e l test igo p r e s e n c i a l 

de los sucesos q u e — t a l v e z l l e v a d o p o r e l a f á n de l a a v e n t u r a , c o m o 

tantos o t r o s — , a r r i e s g ó s u v i d a e n l a e m p r e s a y v i v i ó l as penas y l as 

g l o r i a s d e l v i a j e y de l a g u e r r a . " H a l l á n d o m e y o e n esta j o m a d a — d e ­

c l a r a e l a u t o r — p r o c u r é de r e d u c i r a r e l a c i ó n a l g u n a s cosas de las q u e 

i b a n s u c e d i e n d o e n e l l a , y o f r e c i é n d o s e tantas v i n e , c o m o d i c e n , a h a c e r 

t ra tado p a r t i c u l a r d e l l a s , m á s p a r a m i s a t i s f a c c i ó n q u e p a r a p e n s a r l a 

p u d i e s e d a r a n a d i e c o n e l l o " . 26 M á s t a r d e , de regreso e n E s p a ñ a , re -

Machura, dice que el asunto está **muy ajustado y conforme** a la relación de un testigo pre­
sencial del cual se habla en la obra; y en la escena del desembarco (acto II), Lope nombra, 
por boca de Don Fadrique, a Diego Ruiz de la Correa, teniente del Marqnés de Coprani, 
maestre de campo general del ejército. En la lista de "tercios y capitanes** que da Valencia 
(ob. cit. más abajo, pág. 110) figura, con dicho cargo, el capitán y sargento mayor Diego Rniz. 
Sólo conozco ese Resumen a través de una traducción al portugués publicada por Pedro Núñez 
Arca: Os tres FeUpes da Espanha que foram reis do Brasil (Sao Paulo, 1957), págs. 133-136. 

21 Publicada por Menéndez y Pelayo: Ob. cit., págs. 75-106. 
22 Impresa por Matlheus Pinhciro en Lisboa, 1625. Utilizo la edición de Lniz Menezes 

Monteiro da Costa en la "Revista do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia", núm. 78 
(1953-1954), págs. 1-171. 

23 Guerreiro declara en el prólogo que no extendió su relación a la participación de la 
corona de Castilla, porque le faltaron **a8 particulares noticias e rela^óes, sem que nio pode 
auer historia verdadeira". 

24 Madrid, Vda. de Alonso Martin, 1628. 
25 Publicado en Colección de documentos inéditos para la Historia de España, tomo 55 

(Madrid, 1870), págs. 43-200. 
26 Ibidem. Dedicatoria del autor. 
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f u n d i ó sus b o r r a d o r e s y r e d a c t ó e l Compendio, d e d i c á n d o l o a l c a p i t á n 

D o n F e m a n d o de F o r r e s y T o l e d o , s o b r i n o de D o n F a d r i q u e , q u e t a m ­

b i é n t o m ó p a r t e e n l a c a m p a ñ a . L a d e d i c a t o r i a está f e c h a d a e n S a l a m a n ­

c a e l 28 d e o c t u b r e d e 1626. 

O t r o s h i s t o r i a d o r e s de t i e m p o s de F e l i p e I V r e l a t a r o n e l b r i l l a n t e 

h e c h o de a r m a s 27 y d e n u e v o fue l l e v a d o e l t e m a a l teat ro p o r J u a n 

A n t o n i o C o r r e a e n s u c o m e d i a Pérdida y restauración de la Bahia de 

Todos los Santos. 28 

S i tantos c r o n i s t a s r e l a t a r o n los i n c i d e n t e s de l a r e c o n q u i s t a d e B a h í a , 

los re la tos t u v i e r o n t a m b i é n , e n a l g ú n c a s o , sus i l u s t r a d o r e s . N o f a l t a n 

g r a b a d o s d e l a é p o c a representa t ivos d e l h e c h o de a r m a s . Q u i z á sea e l 

p r i m e r o de todos , desde e l p u n t o de v is ta c r o n o l ó g i c o , e l q u e firma e n 

M a d r i d , en 1625, A l a r d o de P o p m a , g r a b a d o r res idente en l a cor te q u o 

es c o n o c i d o c o m o i l u s t r a d o r de v a r i a s o h r a s i m p o r t a n t e s i m p r e s a s p o r 

esos años . 29 E l g r a b a d o de A l a r d o , 30 i l u s t r a u n a r e l a c i ó n de a p e n a s 

u n a d o c e n a de l í n e a s , q u e cont iene l a n o t i c i a escueta de l a v i c t o r i a , u n a 

b r e v e r e s e ñ a d e l b o t í n y u n a l i s ta d e of ic ia les m u e r t o s e n l a e m p r e s a 

(f ig. 1 ) . " D e t o d o e l l o — d i c e — t e n d r á su M a g e s t a d p a r t i c u l a r r e l a c i ó n 

e n a c a b a n d o de a j u s t a r s e " ; y c o m o a ñ a d e q u e " v i n i e r o n c o n e l au iso 

D o n P e d r o de P o r r e s y T o l e d o y d o n E n r i q u e d e A l a g ó n P i m e n t e l , 

s o b r i n o s d e l G e n e r a l " , d a l a i m p r e s i ó n de u n a o b r a de c i r c u n s t a n c i a s , 

espec ie d e h o j a i n f o r m a t i v a h e c h a c o n e l fin de d i v u l g a r r á p i d a m e n t e 

l a n o t i c i a . S i n d u d a , a l g ú n test igo de l a j o r n a d a , de l o s q u e s a l i e r o n de 

B a h í a e l 14 de m a y o c o n los c i t a d o s c a p i t a n e s , p o r t a d o r e s de l a s p r i ­

m e r a s n o t i c i a s , d e b i ó p r o p o r c i o n a r a A l a r d o d e P o p m a los datos q u e le 

p e r m i t i e r o n a b r i r l a l á m i n a y r e d a c t a r e l b r e v e texto q u e i l u s t r a . E l g r a ­

b a d o r e p r e s e n t a u n a v i s t a p a n o r á m i c a de l a c i u d a d , sus a l rededores y 

l a b a h í a c o n l a a r m a d a l i b e r t a d o r a . L a e x p l i c a c i ó n d e l g r a b a d o c o n t i e n e 

bastantes e r ro res y l a e s c e n a r e p r e s e n t a d a n o g u a r d a l a u n i d a d e n e l t i e m ­

p o , p u e s m i e n t r a s u n o s n a v i o s están l l e g a n d o a la e n s e n a d a de I t a p a g i p e , y 

otros a ú n n o h a n p a s a d o l a B a r r a , l as f u e r z a s españo las h a n d e s e m b a r c a d o 

y a y a p a r e c e n e s t a b l e c i d a s e n los c a m p a m e n t o s de S a n B e n i t o , P a l m a s 

y e l C a r m e n . B n l a p a n o r á m i c a se a c u s a n c l a r a m e n t e l a d i s p o s i c i ó n de 

l a u r b e e n dos n i v e l e s , c o n l a c i u d a d b a j a y l a a l t a ; se ve e l foso de 

a g u a , es d e c i r e l " D i q u e " q u e f o r m a r o n los h o l a n d e s e s i n t e r r u m p i e n d o 

27 Céspedes y Meneaes, Gonzalo: Historia de Felipe IV rey de las Españas; Barcelona, 
1634, fol. 204 y sigs. 

28 Incluida en Comedias escogidas de los mejores ingenios de España, Parte 33, impreta 
en Madrid. 

29 Cf. Cean Bermúdez, Juan A.: Diccionario de Bellas Artes, tomo IV, pág. 107. Viñan, 
Conde de la: Adiciones a Ceán Bermúdez, tomo II, pág. 9. Pérez Pastor, Cristóbal: I^oticiaf 
y documentos relativos a la Historia y la Literatura e.ipañolas (Madrid, 1914), págs. 162-166. 

30 Biblioteca Nacional, Madrid, Sección de Estampas, n.° 14804. 
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el curso del r iacho de las Tr ipas y se indica la situación de los fuertes, 

aunque t rocando o equivocando los nombres de algunos. La situación 

de algunos edificios no responde a la rea l idad ; así, por e jemplo, la to r re 

de García D'Avila, que se encuentra a muchos ki lómetros de distancia 

del lugar donde la colocó el artista. Las confusiones de nombres en otros 

edificios sal tan t amb ién a la vista: la e rmi ta que l lama "Santa María 

de la Ayuda" , en una eminencia dando frente al mar , no puede ser 

o t ra que la de la Victoria y la de "Santa María de Mirabe l la" sólo se 

podr ía identificar con la pr imi t iva de Gracia, s i tuada en las t ierras que 

el donatar io Pere i ra Cout inho había concedido, en 1563, al famoso Diego 

Alvarez "Ca ramurú" . Los navios holandeses aparecen fondeados en la 

"r ibe i ra das naus" . No se me alcanza la posible identificación de la "Isla 

y Casa de la Melaza", que quizá a luda a algún ingenio de los muchos 

que hab ía en el Recóncavo. Es curioso —y p rueba , quizá, de lo que im­

presionaría al artista la descripción de un escenario exótico— que se 

indique en el m a p a el "sitio donde los vizcaínos hazen el aceyte de Va-

l lenas" . Esta hoja , especie de gaceta con noticias de úl t ima hora , se 

vendía "en la calle de Toledo, en casa dc Alardo de Popma, en frente 

del estudio de la Compañía de Jesús". Imaginemos cómo correría de 

mano en m a n o en t re los grupos de pre tendientes y li t igantes que pulu­

laban por la Plaza Mayor y en las gradas de la iglesia de San Fel ipe . 

Otro grabado contemporáneo es el que ilustra la ya citada obra 

del P . Bar tho lomé Guerre i ro , firmado por "Benedictus Mealius lusita-

n u s " 32 que reperesenta la panorámica de la ciudad y sus alrededores con 

los campamentos de las fuerzas si t iadoras y la a rmada dispuesta en forma 

de media luna frente al puer to . Es de suponer que el grabador se sir­

viera de dibujos hechos en Bahía por algunos de los par t ic ipantes en 

la empresa. 

A todos estos testimonios de la " Jo rnada del Bras i l " hay que aña­

di r lino de excepcional impor tancia , que une a la exacti tud histórica y 

a la precisión topográfica, su excelente cal idad como obra pictórica de 

la escuela madr i l eña de l siglo de Oro. Me refiero al lienzo t i tu lado 

"Sitio y empresa de la ciudad de Salvador . . . " que per teneció a la Casa 

Ducal de Osuna y , que hoy forma par te de la selecta colección de 

31 Náof rago portugués que desde 1 5 1 0 ó 1 5 1 1 v i v i ó en Bahía entre los ind ígenas , donde 
dejó descendencia de sn matr imonio con la india Catal ina Paraguassú . Ct. S i lva N i g r a , Dom 

Clemen te : Francisco Pereira Coutinho e o seu documento, en " R e v i s t a d o Instituto His tór ico 

da B a h i a " , vo l . 63, ( 1 9 3 7 ) , pág. 234 y sigs. S i l v a , A l b e r t o : A sesmaria e a residencia de Dieglo 
Alvares Caramurú na Bahia, en Annais do primeiro Congresso de Historia da Bahia, v o l . I , 
(Bah ia , 1 9 4 9 ) , pág. 1 5 7 y sigs. 

32 Es el portugués Bento Mealhas . Cf. Soares , Ernes to : Historia da Gravura ArtUtica ero 

Portugal. (Lisboa, 1 9 4 0 ) , pág. 3 7 1 . 

33 [Sentenach, N a r c i s o ] : Cotóíogo de los cuadros, esculturas, grabados y otros objetos ar­

tísticos de ¡a Colección de la antigua Casa Ducal de Osuna. M a d r i d , 1869, n.° 254. E l cuadro 

mide 1,64 por 3,00 metros. 
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D E S C R I P C I Ó N D E L A B A I A D E T O D O S L O S S A N T O S <> 
y ciudad dc Sanfaluador en la cofta del Btjfilicn que fe fortificaron los Olandcfcs; aoi a ^ 

< > reftaurada pordon Fadrique dc To ledo , Capitán General porc l Rey aacftrofeóor don f cupe ^ 
l U l en veinte y oucucde Abi i l de mil y fcifcicQCOfy veinte y c inco . 

Lkciud&H ¿ i SanCkluadúr. 
LsBftM<l«Toclo U» Santa* 
FuMtedc San Antonio. 
Fuerte dc Tapiiqu». 
Santa Maria be Efperamt. 
FuertedeSan Alberto. 
Fuerte dc aguaidosoieninoi. 
Santa Maria de ta Ayuóa. 
Bexi*,6 cantinela. 
Torre de Garcia Dauila. 
La coíta de Atapoan. 

C. R. R- Cm>amu/>X.-/l-'itr^'m. 

M NauioidelotOlandefet. 
N Armadldcl Hcy ¿» Efpaüa. 
O Ermita 4c Ŝ n Airtooio. 
P Santa Maria dc M krabcUa. 

Fuerte de San Benito. 
R CoBuento dc oucft/a Señora dal 

Carmen. 
S Ermita de San Pe dro. 
T Fofoilc aguaquc ra aCalir al Vierte | 

deloimenirtos. 1 
V lila Vcad dclariKlaza. > 

P. P. FmtnpttKt. 

X Sitio donde los ViKainoi hazen cl .^3. 
azcyte de Vallenai. «fiJS' 

Y l.laTapariquc. • é | ' 
Z Eátta<tidelaBaia,<)ue tiene de an- ' ( ¡ ^ 

chodoi leguas y media. 
I CJuartel de don Fadrique, que efta 

enel Carmen. 
CJuartel d«l Marqun de Cropani 

Quartel de don luao d« OrtUana, 
que efta a lai palmas. 

V. V. V. Knw. y u u . y i i i . 

í í ' 

«8 

o CtP"».l«H* hj r,Jo li" en Ttswdc Uf *rmit Je /• M,ge(lid,contó cncilo fe .ciá.r.l ,»^ loiOlJwklcl eo« Miwt ifrcnra. 
*tf3» W H»lliro»,fc mil r i tOMLicntoi y nouent* r*n lui.^i v . a i i c n t c t lol4«lui. que e» cui no ocien Olindefrí en lot &fla<lo( (ti |ei««. y hiflaefltite 

I MrauilM 4e verle ct|. Leí .en Jere*,K Te hsn ginjidu Ton Jm f Ctit iln cl eilinJer te î uc teniin en |j I fflern mayor . Drnw* 4eño todet Ul *>nd«rii 
'4; ^ M ^ dcloe itiuioi, y crlindarte dele Cipirerie. La lr(ilkft«<fiK TehalulU loen la ciudad parres fun ciento y f̂cnra y nuriK piefíi. aiKonaidellai muy tiuc 

ntadc hranif,ran |ruef1áf coma lainneltraa y atrai l^Kíetro t>« totlocilo tcnlta T.i Mit;eñad panitular relacionen acabando dr af<Jñarr« : y afti 
miritio dc loe M o i o a , moniconea.fcaftinienrot.y ú c n a a ir oaa. LJt inocr(o4d.f nueara parte lubre la pJaca.han fido tiento y .einre y quarro.y loa lieridoicienro 

•̂ jf* ŷ uieeotl y quatro. L« iiaiiioaquc t% han toniadb enel pwciro, Ion .eint* y • no. Facía de la artilletianuectlaua en la tiodatl, le hao tomadooreal crncuenra y 
'.vi» feía piê ae.tfva aman f̂utdâ o «nio» l̂oioa. Ln» n..wrtot lon.donredroO oero. MacITc de Campo,el Capitán don Fran.rfco Manoel del halmo de San luao. 
.""'3. 'I Capitán doBM.tnfa de Gana, el Morgado de OWae.re, io.> remando de Uenelitadcl habito de C.larraita.LayuJailte Frego.cl Cap.taodooDiesode Santiaenan.el 
je,^ ingeniero mayor, luand. Oui.do.del habito de McMinra.dun luandc TcrrtbIaiKa AUitrta.don loltplí Manrique, don Lucaí dc figueioA.don Uu ô de Efpinû a.Ca-
.̂.>^ p>ran de InfaotceU. L-aa hcridiM, •l'an e,ri-]'j; Ual.eP >. Capitán don Oiego Ra naava.Opilan don Oiê de Gnintan.CapirBn don Peátnî ^aao. dooUie(a de 

M»Ue«. ViateroacooaiaM&doIrPcdrodcl'ofreaj Toledo, y den Eui ique DaU JMy Pifliemcl, Capilanca, y lobtiooa del Cenrral. /S^ 

fWe/;>• ie rW«<.,na V . i , 4¡trJ.i, Afean.nf.niii,l .jf.diai>UCtmf.l,,ie 1,1.,. f f"?'*!:) 

A A.A, A AAA *. A . A A A A #..A A A a A A AAeTi AA A A A A A A A A A A A A A » * * A AAA.* 

FIG. 1.—"Descripción de la Baia de Todos los Santos". Grabado de Mardo de Popma (Biblioteca 
Nacional, Madrid) 
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c u a d r o s q u e posee , e n S e v i l l a , e l E x c m o . S e ñ o r d o n A n t o n i o A l m u n i a 

y de L e ó n , M a r q u é s de A l m u n i a ( l á m s . 1-8) . 

"SITIO Y EMPRESA DE LA CIUDAD DE SALVADOR" 

E l h e c h o de a r m a s q u e L o p e l l e v ó a los t a b l a d o s de l o s c o r r a l e s m a ­

d r i l e ñ o s y la c i u d a d de S a l v a d o r , c u n a d e l B r a s i l p o r t u g u é s , c o n s u 

p i n t o r e s c a t o p o g r a f í a , e n c o n t r a r o n u n p i n t o r q u e p a r e c e p l a s m a r e n e l 

l i e n z o las p i n c e l a d a s d e s c r i p t i v a s d e l s o l d a d o c r o n i s t a d o n J u a n de V a ­

l e n c i a y G u z m á n . 

L a p a n o r á m i c a de l a c i u d a d y l a b a h í a p a r e c e h a b e r s i d o t o m a d a 

desde e l a d m i r a b l e p u n t o de v i s t a q u e o f r e c e n las c o l i n a s de B r o t a s , 

m á s d e s p e j a d o a ú n e n a q u e l l a é p o c a y a q u e en tonces n o e x i s t í a e l c a ­

ser ío q u e h o y c u b r e la l í n e a de las l o m a s m á s b a j a s de N a z a r e t h , D e s ­

te r ro y P a l m a . E n l a p a r t e s u p e r i o r d e l c u a d r o , u n o s á n g e l e s s o s t i e n e n 

u n a c i n t a c o n l a l e y e n d a : " S i t i o y e m p r e s a de l a c i u d a d de S a l v a d o r e n 

l a B a y a de T o d o s S a n t o s p o r D o n F a d r i q u e de T o l e d o O s o r i o , C a p i t á n 

g e n e r a l de l a A r m a d a R e a l y e x e r c i t o d e l M a r O c é a n o , y R e y n o de 

P o r t u g a l . A X X X de A b r i l de 1625, r e y n a n d o D o n P h e l i p p o , I I I F ' ; y 

e n e l á n g u l o i n f e r i o r i z q u i e r d o , d e n t r o de u n a t a r j a de l í n e a s b a r r o c a s , 

se e n c u e n t r a n l a r o s a d c los v ien tos y l as l e y e n d a s e x p l i c a t i v a s . 34 

E n p r i m e r t é r m i n o a p a r e c e u n v a l l e — q u e es e l c o m p r e n d i d o en t re 

las c o l i n a s de B r o t a s ( b a r r i o s de M a t a t ú y P i t a n g u e i r a s ) y l as d e l D e s ­

te r ro , N a z a r e t h y P l a m a — , c u y o f o n d o c o r r e u n c a m i n o q u e c o i n c i d e 

h o y , a p r o x i m a d a m e n t e , c o n l a a n t i g u a " L a d e i r a d a F o n t e N o v a " o R ú a 

D j a l m a D u t r a . E n s e g u n d o t é r m i n o , h a c i a e l cen t ro d e l l i e n z o , v e m o s 

e l c a s c o u r b a n o c o n sus m u r a l l a s y b a l u a r t e s b o r d e a d o s p o r l a s a g u a s 

d e l D i q u e . A l g o m e n o s de l a m i t a d s u p e r i o r d e l c u a d r o , está o c u p a d a p o r 

l a b a h í a , d o n d e se ve e l e x t r e m o de l a p e n í n s u l a de I t a p a g i p e , y c e r r a n d o 

los ú l t i m o s t é r m i n o s a p a r e c e l a i s l a de I t a p a r i c a . 

C o m o e n otros g r a b a d o s y d i b u j o s re ferentes a l m i s m o h e c h o h i s ­

t ó r i c o e n e l c u a d r o se r e p r e s e n t a n s i m u l t á n e a m e n t e d i v e r s o s e p i s o d i o s 

de l a " J o r n a d a " . 

L a a r m a d a h i s p a n o - p o r t u g u e s a a c a b a de e n t r a r e n e l p u e r t o . " E n t r ó 

l a a r m a d a d e n t r o de l a B a h í a — e s c r i b e V a l e n c i a — 35 a d o r n a d a d e sus 

es tandar tes , f l á m u l a s y g a l l a r d e t e s , y l a r e a l y a l m i r a n t a r e a l y C a p i t a n a 

de P o r t u g a l c o n es tandar tes rea les de d a m a s c o . . . , o c u p a n d o todo e l d i s ­

t r i to de l a B a h í a e n f o r m a de m e d i a l u n a , puestos en b a t a l l a , q u e f u e r o n 

m e n e s t e r todos l o s n a v i o s q u e v e n í a n e n l a a r m a d a p a r a s i t i a r l a p o r s u 

34 Vé»Be a l final l a t r a n s c r i p c i ó n d e l a s m i s m a s . 

35 Ob. c i t . , p á g . 144. 
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a n c h u r a y g r a n d e z a de siete l e g u a s " . U n o s b a j e l e s a c a b a n de e c h a r sus 

a n c l a s a l a e n t r a d a de l a b a r r a , f r e n t e a l f u e r t e de S n A n t o n i o ; o t ros 

n a v e g a n t o d a v í a , a i m p u l s o d e l a b r i s a , m á s a l e j a d o s de l a r i b e r a ; y los 

q u e p r i m e r o e n t r a r o n e n e l p u e r t o es tán d a n d o f o n d o e n l a e n s e n a d a d e 

I t a p a g i p e . E n u n a e x a c t a y a n i m a d a e s t a m p a m a r i n e r a , s o r p r e n d e m o s 

a l as t r i p u l a c i o n e s e n l a s f a e n a s de l a m a n i o b r a : los g a v i e r o s t r e p a n p o r 

l a j a r c i a o c a b a l g a n sobre las v e r g a s a f e r r a n d o c u i d a d o s a m e n t e las v e l a s ; 

ot ros d e s c i e n d e n h a c i a l a c u b i e r t a d e s l i z á n d o s e p o r las escotas. E n t r e 

tanto , los s o l d a d o s de los te rc ios h a n o c u p a d o sus puestos e n p i n a z a s y 

ba te les , y m i e n t r a s u n o s d e s e m b a r c a n e n l a p l a y a de l a B a r r a , a l p i e d e l 

fuer te de S a n A n t o n i o 36 o e n l a de " A g u a de M e n i n o s " , o t ros b o g a n 

h a c i a t i e r r a l l e v a n d o e n a l to p i c a s y a l a b a r d a s . F o n d e a d o s f ren te a l a 

" R i b e i r a das n a u s " c o n las p r o a s h a c i a l a b a h í a , se v e n doce n a v i o s 

h o l a n d e s e s de g r a n p o r t e , t res de los c u a l e s , escorados sobre l a b a n d a 

de e s t r i b o r , h a n s u f r i d o y a l o s cer te ros d i s p a r o s de l a a r t i l l e r í a e s p a ñ o l a 

( l á m . 3 ) . 

EJI l a m i t a d d e l c u a d r o c o n t e m p l a m o s l a c i u d a d y sus a l r e d e d o r e s 

c o n l o s c a m p a m e n t o s y los e j é r c i t o s q u e l a t i e n e n s i t i a d a . P o r e l c a m i n o 

de " V i l h a V e l h a " a v a n z a n e n f o r m a c i ó n los te rc ios h a c i a l o s a c u a r ­

t e l a m i e n t o s e s t a b l e c i d o s e n e l c o n v e n t o de S a n B e n i t o y e n sus i n ­

m e d i a c i o n e s . " E s t á este puesto d e S a n B e n i t o — e s c r i b e V a l e n c i a — e n 

i m a e m i n e n c i a a t i ro de m o s q u e t e d e l a c i u d a d y a c a b a l l e r o d e l l a , cosa 

p e r n i c i o s í s i m a p a r a e l e n e m i g o y v e n t a j o s a p a r a n o s o t r o s " . ' 8 L a p o s i ­

c i ó n f u e o c u p a d a p o r tres te rc ios a l m a n d o d e l M a r q u é s de C o p r a n i , 

maes t re d e c a m p o g e n e r a l de las f u e r z a s de d e s e m b a r c o . E n e l c u a d r o 

a p a r e c e n c o n de ta l l e los a c u a r t e l a m i e n t o s : e l d e los so ldados n a p o l i t a n o s 

d e l M a r q u é s de T o r r e c u s o ( l á m . 5, l e t ra L ) ; e l d e l T e r c i o de españoles 

m a n d a d o p o r e l m a e s t r e d e C a m p o d o n P e d r o O s o r i o ( i b í d e m , l e t ra M) . ; 

y e l a m p l i o r e c i n t o d e l m o n a s t e r i o o c u p a d o p o r s o l d a d o s p o r t u g u e s e s a l 

m a n d o de d o n F r a n c i s c o de A l m e i d a ( i b í d e m , l e t r a N ) . A l r e d e d o r de esa 

p o s i c i ó n se v e n las t r i n c h e r a s y l as b a t e r í a s ( i b í d e m , n ú m . 6 y l e t r a P ) 

es tab lec idas p o r los s i t i adores p a r a b a t i r l a P u e r t a de S a n t a L u c í a ( l á m i ­

n a 8 , n ú m . 9 ) q u e e ra u n o de los p u n t o s v i ta les d e l r e c i n t o de l a c i u d a d . 39 

E n e l flanco i z q u i e r d o , e n u n l u g a r q u e b i e n p u e d e c o r r e s p o n d e r 

36 "Este día por U tarde (Domingo de Resurrección, 30 de mano) y lunes siguiente saltó 
toda la gente en tierra en la playa de San Antonio, una legua de la ciudad", escribe Valencia: 
ob. cit., pág. 145. 

37 El enemigo había desamparado los tres tuertes de U Marina: el de Monte Serrate, en 
la pnnta de la penínsnla de Itapagipe (lám. 4) ; el de "Agua de Meninos" (Ibidem) y el de San 
Antonio (lám. 2). Estos dos últimos defendían les desembarcaderos que daban acceso a otros 
tantos caminos qne conducían a la ciudad. 

38 Ob. cit., pág. 147. 
39 Cuando disponía la construcción de una bateria en el sector de San Benito, encontró 

<a muerte el ingeniero mayor Juan de Oviedo (Valencia: ob. cit., pág. 154). 
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a l q u e h o y o c u p a e l c o n v e n t o de S a n t a T e r e s a ( l á m . 2 , V ) se i n d i c a n l as 

ba te r í as e m p l a z a d a s p a r a b a t i r l as n a v e s d e l e n e m i g o . 

E n l as i n m e d i a c i o n e s d e l c o n v e n t o b e n e d i c t i n o , se ve e l " Q u a r t e l 

de y n d i o s de l a t i e r r a " ( l á m . 5, X ) 4 1 y a l b o r d e d e l c a m i n o , f ren te a u n a 

e r m i t a q u e p o d r í a ser l a de S a n P e d r o , a l r e s g u a r d o de u n o s c e r r o s 

( i b í d e m , K ) , está o t r o c a m p a m e n t o o c u p a d o p o r u n a " c o m p a ñ í a de gente 

de l a t i e r r a " . 

E n e l l a d o opues to , a l a d e r e c h a d e l c u a d r o , sobre u n a e m i n e n c i a 

" d i s t a n t e de l a P l a z a u n t i ro c o r t o de m o s q u e t e " ( l á m . 7, - | - ) a p a r e c e e l 

c o n v e n t o d e l C a r m e n , d o n d e se a l o j ó y d i s p u s o su p u e s t o de m a n d o 

d o n F a d r i q u e de T o l e d o , y e n sus i n m e d i a c i o n e s los c u a r t e l e s de los 

te rc ios m a n d a d o s p o r los maest res de C a m p o D o n J u a n de O r e l l a n a y 

A n t o n i o M u ñ i z B a r r e t o ( i b í d e m , B y C ) . 

" E n e l c u a r t e l d e l C a r m e n — e s c r i b e V a l e n c i a — se h i c i e r o n m u c h a s 

b a t e r í a s , l a p r i m e r a de c i n c o p i e z a s e n e l cos tado d e r e c h o e n u n t ravés 

p a r a e c h a r a p i q u e l o s n a v i o s d e l e n e m i g o ( l á m . 4 , D ) c o m o se h i z o a d m i ­

r a b l e m e n t e . . . " ; " y p o r o r d e n de su E x c e l e n c i a se le a b r i ó u n a de lan te 

d e l c o n v e n t o de c l C a r m e n ( i b í d e m , F ) c o n q u e se le h i z o g r a n d e e s t r a g o " . 

" A b r i ó s e l e o t r a ( i b í d e m , E ) y . . . f u é r o n s e s a c a n d o t r i n c h e r a s c o n t r a l a 

c i u d a d , g u a r n e c i d a s de m o s q u e t e r í a , de d o n d e n o se c e s a b a de d í a n i 

de n o c h e de t i r a r s i n d e j a r a s o m a r u n h o m b r e a l as m u r a l l a s . . . *2 E g a s 

l í n e a s de t r i n c h e r a s están t a m b i é n e n e l c u a d r o . 

E n los p r i m e r o s t é r m i n o s d e l l i e n z o ( l á m . 7, H ) a p a r e c e e l c u a r t e l d e 

l a s P a l m a s , e m p l a z a d o sobre l a c o l i n a d o n d e h o y se e n c u e n t r a n l a i g l e s i a 

y c o n v e n t o de ese n o m b r e . " P a r e c i é n d o l e . . . q u e e l c i r c u i t o de l a c i u d a d 

e r a g r a n d e , y q u e a l e n e m i g o se h a de d i v e r t i r p o r l as m á s v í a s q u e 

p u e d a , o r d e n ó s u E x c e l e n c i a a l m a e s t r o de C a m p o D o n J u a n de O r e l l a n a 

se p u s i e s e e n m e d i o d e los d o s c u a r t e l e s d e l C a r m e n y S a n B e n i t o , e n 

u n a e m i n e n c i a y s i t io l l a m a d o de las P a l m a s , d o n d e se f o r t i f i c ó c o n 

o c h o c i e n t o s h o m b r e s m á s q u e se d e s e m b a r c a r o n , a b r i ó t r i n c h e r a h a c i e n ­

do u n a b a t e r í a de seis c a ñ o n e s ( i b í d e m , I ) todo d i s p u e s t o c o m o s u de 

m u c h a e x p e r i e n c i a " . 

C o m o es n a t u r a l , e l p i n t o r n o se o l v i d ó de i n d i c a r en e l c u a d r o l o s 

fuer tes q u e d e f e n d í a n lo» accesos a l a c i u d a d y a l p u e r t o y l as o b r a s 

d e f e n s i v a s q u e r e f o r z a r o n o c o n s t r u y e r o n los h o l a n d e s e s . A l a i z q u i e r d a 

d e l c u a d r o ( l á m . 2) j u n t o a l a p l a y a d o n d e se e f e c t ú a e l d e s e m b a r c o . 

40 "Don Juan Fajardo puso enterradas en un través a la mar dos piezas gruesas con qne 
tiró a sn armada, y les echó a pique algunos navios". (Valencia: ob. cit., pág. 154). 

41 El 17 de abril "llegaron de socorro en canoas el capitán Salvador Correa de Benavides, 
con duzientos indios flecheros, de el Rio lanero los quales quedaron en el cuartel de San Be­
nito" (Valencia: ob. cit., pág. 155). 

42 Valencia: ob. cit., pág. 154. 
43 Valencia: ob. cit., pág. 155. 
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a p a r e c e e l fuer te d c S a n A n t o n i o de l a B a r r a , s i tuado e n l a p u n t a d e l 

P a d r ó n , e n l a e n t r a d a de l a b a h í a . I g n o r o s i , e n l a é p o c a de r e f e r e n c i a , 

t e n í a esa f o r m a de tor re c i r c u l a r , a l p a r e c e r c o n u n p u e n t e c i l l o de a c c e s o , 

c o n q u e lo r e p r e s e n t a e l p i n t o r , p e r o d e b o i n s i t i r e n l a e x a c t i t u d de 

éste c n ot ros de ta l les d e l c u a d r o . 

E n l a c i u d a d b a j a , a lo l a r g o d c l a p l a y a , se i n d i c a n l as " e s t a n c i a s 

en q u e p u s i e r o n a r t i l l e r í a " ( l á m . 8, 4 ) o sea los b a l u a r t e s p r o v i s i o n a l e s 

c o n s t r u i d o s p o r los h o l a n d e s e s p a r a d e f e n d e r e l f o d e a d e r o . C o n todo deta­

l l e se representa e l fuer te de N u e s t r a S e ñ o r a d e l P ó p u l o , l u e g o l l a m a d o 

d e S a n M a r c e l o y t a m b i é n c o n o c i d o p o r " F o r t e do M a r " ( i b í d e m , 3) cons ­

t r u i d o p o c o antes de l a i n v a s i ó n h o l a n d e s a sobre u n a r r e c i f e s i t u a d o 

a p o c a d i s t a n c i a de la p l a y a . S u p l a n t a d i b u j a u n p o l í g o n o de n u e v e 

l a d o s , f o r m a d o p o r u n t r a p e c i o c o n u n b a l u a r t e en e l l a d o m a y o r q u e 

m i r a h a c i a e l m a r . *^ E n l a p i n t u r a se representa c o n de ta l l e e l p u e n t e 

de m a d e r a q u e le d a b a acceso . 

A l a d e r e c h a de l c u a d r o ( l á m . 4, B B ) en l a p l a y a d o n d e d e s e m b a r c a n 

las t ropas , v e m o s e l " C a s t i l l o q u e d i c e n A g u a de M e n i n o s " , q u e e r a u n a 

de l as " t res o c u a t r o fo r ta lezas de p i e d r a y c a l " q u e m a n d ó c o n s t r u i r 

e l g o b e r n a d o r d o n F r a n c i s c o de S o u z a (1591-1598) , q u e t a m b i é n se 

l l a m ó fuer te de S a n t i a g o o de S a n A l b e r t o . E l p i n t o r — s o b r e c u y a e x a c ­

t i t u d e n los deta l les h a y q u e i n s i s t i r — l o h a r e p r e s e n t a d o c o n u n c u e r p o 

c e n t r a l y dos t o r r e o n e s c i r c u l a r e s c o n a s p i l l e r a s o sea e n f o r m a m u y se­

m e j a n t e a l " f o r t i n h o de S a n t o A l b e r t o " c u y a p l a n t a y a l z a d o , ta l c o m o 

se e n c o n t r a b a a p r i n c i p i o s d e l s i g l o X I X (1802) d i o a c o n o c e r V i l h e n a . 

44 Y a en tiempos de Felipe II se habia dispuesta la consirurción del fuerte, según planos 
del ingeniero Leonardo Turriano aprobados por el ingeniero mayor de España Tiburcio Spano-
chi (Accioli-Amaral: ob. cit., I , pág. 432). En 1622, mandó el rey que sc hiciese el Inerte de 
acuerdo con la relación y la traza presentadas por el ingeniero Francisco de Frías de Mezquita, 
(Fonseca Luiza da: Subsidios para la Historia da Bahia, en Annais do primeiro Congresso de 
Historia da Bahia, I I , Bahía 19.'>0, pág. 415). Frías de Mezquita, "arquitecto mayor de S. M . en 
estas partes del Brasil**, inició las obras (1623) durante cl gobierno de Don Diego de Mendoza 
Fnrtado (Campos, J . da Silva: FortificaQoes da Baia, Rio de Janeiro, Pnblicajóes do S P H A N , 1940; 
pág. 55 y sigs. y Silva Nigra, Dom Clemente M de: Francisco Frías de Mesquita, engenheiro-mor 
do Brasil, en "Revista do Servicio do Patrimonio Histórico e Artístico Nacional" n." 9, (1940), 
páge. 12-13). Valencia Guzmán (ob. cit., pág. 65) nos dice qne cuando el citado gobernador reci­
bió aviso de qne se preparaba una expedición en Holanda, empezó a hacer un fuerte sobre unas 
peñas en la marina, donde puso diez piezas de artilleria". Añade más adelante (pág. 74) que los 
holandeses después de ocupar la ciudad "acabaron el fuerte nuevo'*. 

La leyenda del cuadro dice: "Fuerte empesado por el Gobernador Diego de Mendoza 
Urtado de qne estaña una parte fuera del agua a que los enemigos leuantaron parapeto**. 

£1 fuerte de San Marcelo, de planta circular tal como está hoy, es obra posterior, terminada 
en 1728 (Campos: ob. cit., pág. 62). 

45 Así figura también en la planta de la ciudad incluida en la obra de Barlaei, Casparis: 
Rerum per octennium in Brasilia; Ámsterdam, 1647. Asimismo en la Planta da restitucao da 
Bahia, incluida en el Atlas de Joao Texeira Albernaz (1631), conservado en la Mapoteca de 
Itamarati, en Río de Janeiro. 

46 Campos: ob. cit., pág. 12. 

47 Vilhena, Luis do Santos: Noticias soteropolitanas e brasilicas publicadas por Braz de 
Amaral: vol I , (Bahia, 1922), pág. 226. 
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L a c o i n c i d e n c i a c i t a d a y l a e x a c t i t u d q u e i n f o r m a a l p i n t o r e n l a re ­

p r e s e n t a c i ó n de m ú l t i p l e s de ta l les d e l c u a d r o , n o s p e r m i t e n c o n o c e r a>í 

e l aspecto e x t e r i o r d e l fue r te de A g u a de M e n i n o s , q u e d e f e n d í a e l acce ­

so a l a c i u d a d p o r l a p a r t e d e l n o r t e . 

E n ese l a d o d e l á n g u l o s u p e r i o r d e r e c h o d e l c u a d r o , c o n m e n o s de­

ta l l es p o r h a l l a r s e e n s e g u n d o t é r m i n o , se v e l a p u n t a de l a p e n í n s u l a 

de I t a p a g i p e y e l fue r te de M o n t s e r r a t c ( l á m . 4 ) , q u e e r a en tonces u n a 

f o r t a l e z a p e q u e ñ a y de p o c a d e f e n s a . 48 

L a v i s t a p a n o r á m i c a de l a c i u d a d ( l á m . 8) n o s o f r e c e u n a p r e c i o s a 

e s t a m p a d e l c a s c o d e i n t r a m u r o s , q u e p e r m i t e n o só lo i d e n t i f i c a r c a l l e s 

y p l a z a s s i n o t a m b i é n c o n o c e r l a fisonomía de a l g u n o s e d i f i c i o s . 

L a c i u d a d a p a r e c e c e r c a d a p o r l a p a r t e de t i e r r a c o n c o r t i n a s y 

b a l u a r t e s , desde l a p u e r t a d e S a n t a L u c í a ( n ú m . 9 ) h a s t a h a s t a l a de 

M o n t e C a l v a r i o ( n ú m . 13) o d e l C a r m e n , s i r v i e n d o de d e f e n s a a l a m u ­

r a l l a e l r i a c h u e l o q u e los h o l a n d e s e s r e p r e s a r o n ( n ú m s . 13, 27) f o r m a n d o 

e l foso de a g u a q u e se l l a m ó " e l D i q u e " . C o n e l t i e m p o se f u e d e s e c a n d o 

y e n 1685, s e g ú n u n i n f o r m e d e l i n g e n i e r o J o á o C o u t i n h o , e s t a b a " t o d o 

d e s a l a g a d o e a m a y o r p a r t e d e l l e p o v o a d o de h o r t a s " . C u a n d o l a c i u ­

d a d d e s b o r d ó e l p r i m i t i v o r e c i n t o e x t e n d i é n d o s e a l as c o l i n a s d e l o t ro 

l a d o de l a q u e b r a d a , a d q u i r i ó ésta e l e x p r e s i v o t o p o n í m i c o de " R ú a d a 

V a l a " , y e n e l p a s a d o s i g l o , f u e c a n a l i z a d o y c u b i e r t o lo q u e r e s t a b a 

d e l a n t i g u o c u r s o de a g u a , a b r i é n d o s e l a c a l l e q u e h o y l l e v a e l n o m b r e 

d e l D o c t o r J o s é J o a q u í n S e a b r a , b a j o c u y a a d m i n i s t r a c i ó n se h i z o l a o b r a . 

S u r g i ó así l a p i n t o r e s c a v í a c o m e r c i a l q u e , s i g u i e n d o l a q u e b r a d a , c i ñ e 

e l p r i m i t i v o n ú c l e o u r b a n o de l a c i u d a d a l ta y se p r o l o n g a h a c i a e l n o r t e 

h a s t a e n l a z a r c o n l a a n t i g u a " F o n t e N o v a " — h o y D j a l m a D u t r a — a b r i e n ­

d o así acceso a p o p u l o s o s b a r r i o s . 

L o s h o l a n d e s e s m e j o r a r o n las de fensas de l a c i u d a d , d e j á n d o l a s t a l 

c o m o a p a r e c e n e n e l c u a d r o . " L o p r i m e r o q u e h i c i e r o n f u e u n a e s t a c a d a 

y e l foso , c o n sus d i q u e s y c o r t a d u r a s q u e c o g í a desde c a s i l a p u e r t a de l 

C a r m e n h a s t a t o d a l a p a r t e q u e t i ene l a c i u d a d p o r l a t i e r r a firme; 

l u e g o h i c i e r o n de t i e r r a y f a g i n a u n a m u r a l l a t e r r a p l e n a d a c o n sus d i e z 

c a b a l l e r o s y t e r r a p l e n e s c o n sus t raveses y c a s a m a t a s , todo lo c u a l g u a r ­

n e c i e r o n c o n m u c h a y b u e n a a r t i l l e r í a d c fierro c o l a d o y b r o n c e , y p o r 

l a p a r t e y v e r t i e n t e q u e t i ene l a c i u d a d a l a m a r i n a dos es tacadas q u e 

n o se p o d í a n r o m p e r m e n o s q u e c o n a r t i l l e r í a " . 5* 

T o d a s las casas t e n í a n sus " q u i n t a l e s " o j a r d i n e s i n t e r i o r e s , t a l 

48 Tamayo de V a r g a s : ob. cit., pág. 1 0 2 . 

49 Fonaeca : ob. cit., pág. 427. 

50 V a l e n c i a : ob. cit., págs. 73-74. 
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c o m o se ve e n e l c u a d r o . Y a e n l a s é p t i m a d é c a d a d e l s i g l o X V I , n o s d i c e 

G a b r i e l S o a r e s q u e " l a v i s t a de esta c i u d a d es m u y a p a c i b l e a lo l a r g o 

p o r tener l as c a s a s sus q u i n t a l e s l l e n o s de á r b o l e s y p a l m e r a s q u e s o b r e ­

s a l e n a los techos o c e r c a s , y de n a r a n g e r a s q u e todo e l año están l l e n a s 

de n a r a n j a s , q u e m i r a d a s d e l m a r e s p e c i a l m e n t e , h a c e n a r m o n i o s a y 

a p a c i b l e v i s t a , p o r e x t e n d e r m u c h o l a c i u d a d a lo l a r g o d e é l " . 51 

E n l a p l a z a p r i n c i p a l — h o y P l a z a de T h o m é de S o u z a — e l p i n t o r 

h a i n d i c a d o las " C a s a s d e l R e y ( l á m . 8, 2 1 ) , a n t i g u a r e s i d e n c i a de los go­

b e r n a d o r e s y l a " C á r c e l R e a l " ( i b í d e m , C C ) o sea l a C a s a de C á m a r a . L a 

f a c h a d a de este ed i f i c io está s e s g a d a d a n d o as í u n a f o r m a i r r e g u l a r a l a 

p l a z a . S i g u i e n d o h a c i a e l n o r t e se i n d i c a l a " Y g l e s i a y C a s a de l a M ise ­

r i c o r d i a " ( i b í d e m , 2 0 ) , c u y o c u e r p o c e n t r a l t e r m i n a d o e n u n p i ñ ó n debe 

c o r r e s p o n d e r a l a c a p i l l a . C a l l e ade lan te se e n c u e n t r a l a a n t i g u a c a t e d r a l , 

" s i t u a d a c o n e l r o s t r o a l a m a r de l a B a h í a , f r e n t e d e l a n c l a d e r o de los 

n a v i o s , c o n u n t a b l e r o d e l a n t e de l a p u e r t a p r i n c i p a l a p i q u e sobre e l 

d e s e m b a r c a d e r o d o n d e t iene g r a n d e v i s t a " . -'̂  T i e n e u n a t o r r e r e m a t a d a 

p o r a g u d o c h a p i t e l e n e l l a d o d e l E v a n g e l i o ( i b í d e m , 1 9 ) . 

E n e l e x t r e m o n o r t e de l a c i u d a d d a n d o las e s p a l d a s a l m a r , o c u ­

p a b a en tonces u n a a m p l i a e x t e n s i ó n de te r reno e l C o l e g i o de l a C o m ­

p a ñ í a de J e s ú s , c o n e l c l a u s t r o d e l d o r m i n t o r i o ( i b í d e m , 16) y ot ras ed i f i ­

c a c i o n e s y d e p e n d e n c i a s . 53 A c o n t i n u a c i ó n h a s t a c a s i a l c a n z a r l a s P u e r t a s 

d e l C a r m e n , se e x t e n d í a l a h u e r t a y l a " O l l e r í a de los d i c h o s P a d r e s " 

( i b í d e m , 1 7 ) . D e l a n t e d e l C o l e g i o se ve u n a p l a z a a m p l i a , e l a c t u a l T e r r e i -

r o de J e s ú s " d o n d e se r e p r e s e n t a n l a s fiestas de a c a v a l l o . . . , e l q u a l está 

c e r c a d o e n q u a d r o de n o b l e s c a s a s " . T a m b i é n se i n d i c a n d e n t r o d e l 

c a s c o de i n t r a m u r o s e l c o n v e n t o d e S a n F r a n c i s c o ( i b í d e m , 18) y l a 

a n t i g u a i g l e s i a de N u e s t r a S e ñ o r a " d a A j u d a " ( i b í d e m , 2 2 ) , d o n d e años 

d e s p u é s (1640) p r o n u n c i a r í a e l j e s u í t a P . V i e i r a s u f a m o s o s e r m ó n c p n 

m o t i v o de l a v i c t o r i a sobre los h o l a n d e s e s e n su f r u s t r a d o in ten to de 

a p o d e r a r s e o t ra v e z de l a c i u d a d . 

L a c i u d a d c a r e c í a d e m u r a l l a s p o r e l l a d o d e l m a r , y a q u e e r a n 

i n n e c e s a r i a s desde e l p u n t o de v i s t a d e f e n s i v o a c a u s a d e l b r u s c o des­

n i v e l , q u e e n e l c u a d r o a p a r e c e c u b i e r t o de espesa a r b o l e d a . C o n l a 

51 Soares de Souza: ob. cit., pág, 113. 
52 Soares: ob. cit., pág. 110. 
53 El P. Cardim describía así el Colegio de la Compañía cn 1588: "Os padres tím aqui 

coUegio novo quasi acavado; é una quadra formosa con boa capella, livraria, e algnns trinta cu­
bículos, os mais delles tem as janellas para o mar. O cdiflcto e todo de pedra c cal de ostra, que 
r tao boa como a pedra de Portugal. Os cubículos sao grandes, os portaes de pedra, de portas 
crangelim forradas de cedro; das janellas descobrimos grandes parte de bahia e vemos os cardumes 
de peixe e baleas andar saltando n'agua, os navios estarem tio perto que quasi ficam a falla. 
A igreja e capaz, ben cheia de ricos ornamentos..." F. Cardim: Tratados da Terra e Gente do 
Brasil, Coléelo Brasiliana, serie 5.*, vol. 162, 2.' edición; Río de Janeiro, 1939; pág. 255. 

54 Ibidem, pág. 109. 
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e x a c t i t u d q u e le c a r a c t e r i z a , e l p i n t o r i n d i c ó los c a m i n o s q u e c o m u n i c a ­

b a n l a c i u d a d a l ta y l a c i u d a d b a j a . A l a i z q u i e r d a , f u e r a d c l a s m u r a ­

l l a s , se v e e l c a m i n o q u e d e s c e n d í a a l a " R i b e i r a dos P e s c a d o r e s " — l a 

a c t u a l " P r e g u i g a " — t a l v e z e l m i s m o p o r d o n d e , s e g ú n G a b r i e l S o a r e s 55 

c i r c u l a b a n c a r r o s . D e las e s p a l d a s d c las " C a s a s d e l R e y " ( l á m . 8, n ú m . 21) 

p a r t e o t ro c a m i n o q u e c o r r e s p o n d e a l l l a m a d o " L a d e i r a d o P a u d a B a n -

d e i r a " ; y p o r de t rás d e l a C a s a de M i s e r i c o r d i a ( i b í d e m , 20) se ve 

l a a c t u a l " L a d e i r a " de ese n o m b r e . A l o t ro l a d o de l a c i u d a d , f u e r a 

d e l a p u e r t a d e l C a r m e n o d e M o n t e C a l v a r i o , p o d e m o s v e r o t ro c a m i n o 

q u e v a a t e r m i n a r c e r c a d c u n a de las fuentes ( i b í d e m , 5) d o n d e se a p r o ­

v i s i o n a b a n los n a v i o s . E s l a a c t u a l " L a d e i r a de T a b o á o " . 

N o p o d í a n f a l t a r e n e l c u a d r o los " g u i d a s t e s " ( i b í d e m , D D , D D , D D ) , 

e s p e c i e d e r u d i m e n t a r i o s f u n i c u l a r e s q u e se u t i l i z a b a n p a r a s u b i r m e r ­

c a n c í a s desde l a c i u d a d b a j a a l a a l ta . L o s d e l a i z q u i e r d a son l o s " G u i n ­

dastes d a P r a g a " , q u e se c i t a n e n d o c u m e n t o s de 1 6 3 0 ; 5* m á s a l a dere ­

c h a v e m o s o t r o , a e s p a l d a s de las p r i m e r a s casas de l a " R ú a d a M i s e r i ­

c o r d i a " ; y de t rás d e l C o l e g i o de l a C o m p a ñ í a se e n c u e n t r a e l " G u i n ­

daste dos P a d r e s " , c u y o e x p r e s i v o n o m b r e se c o n s e r v a e n u n a c a l l e de 

l a c i u d a d b a j a , a p e s a r de l o s m ú l t i p l e s c a m b i o s e x p e r i m e n t a d o s e n l a 

t o p o n i m i a c a l l e j e r a a l c o r r e r de los s i g l o s . E l p i n t o r , s i e m p r e m i n u c i o s o , 

n o d e j ó de r e p r e s e n t a r l as g r a n d e s r u e d a s q u e m o v í a n los r e f e r i d o s 

i n g e n i o s . 

V e a m o s , p a r a t e r m i n a r , ot ros l u g a r e s i n d i c a d o s e n e l l i e n z o . L a s 

" C a s a s de C a m p o O b i s p a l e s " t i e n e n e l aspecto de u n a p a l a c i o de t ras 

p l a n t a s c o n techo a dos ver t ien tes ( l á m . 2 , E E ) . A l d e m h u r g k c i t a l a c a s a 

de r e c r e o de los p r e l a d o s de B a h í a , q u e es taba s i t u a d a e n lo a l to de 

u n m o r r o d o n d e h o y se e n c u e n t r a l a i g l e s i a de S a n A n t o n i o de l a B a r r a . 57 

L a " f u e n t e l l a m a d a d e l fidalgo" ( i b í d e m , 8) n o sé s i p o d r á i d e n t i f i c a r s e 

c o n l a q u e h o y c o n s e r v a e l n o m b r e de G a b r i e l S o a r e s . 

S i e l a r t i s ta l l e v ó a l l i e n z o c o n t a n t a e x a c t i t u d e l e s c e n a r i o d e l c e r c o 

d e B a h í a , n o m e n o r f u e su m i n u c i o s i d a d en u n a ser ie de de ta l l es , t a n 

c o n c o r d a n t e s c o n l a s r e l a c i o n e s c o n t e m p o r á n e a s q u e h a c e n d e l c u a d r o 

u n a v e r d a d e r a c r ó n i c a g r á f i c a d e l h e c h o de a r m a s y de l a v i d a de l a 

c i u d a d e n los m o m e n t o s azarosos de l a l u c h a p o r su r e c o n q u i s t a . I n n u ­

m e r a b l e s figuras a n i m a n l a e s c e n a . E n l a c i u d a d , l o s de fensores d i s p a r a n 

d e s d e las m u r a l l a s . P e l o t o n e s de s o l d a d o s p a r e c e n d i r i g i r s e a r e l e v a r l a 

ss Soares: ob. cit., pág. 111. 

56 Livro velho do Tombo... de Sao Bento, pág. 180. 
57 Silva Nigra: A invamo holandesa... 
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g u a r n i c i ó n de a l g ú n b a l u a r t e ; u n a c o m p a ñ í a está f o r m a d a e n e l T e r r e i r o 

de J e s ú s ; e n l a P l a z a , d e l a n t e de las C a s a s R e a l e s , están a j u s t i c i a n d o a 

u n h o m b r e . A j e n a s a l f r a g o r de l a c o n t i e n d a , u n a s n e g r a s — t o c a d a s c o n 

c l t í p i c o " t o r s o " , e s p e c i e d e t u r b a n t e q u e t o d a v í a u s a n las b a h i a n a s d e l 

p u e b l o — l a v a n r o p a a o r i l l a s d e l D i q u e ( l á m . 8) ; a l g u n a s p r e n d a s se 

s e c a n a l s o l e n l a r i b e r a , m i e n t r a s u n o s esc lavos q u e l l e g a n c o n canas tas 

a l a c a b e z a , n o s d i c e n q u e a ú n d u r a r á e l t r a b a j o de las l a v a n d e r a s . 

D e s d e l a p l a y a de " A g u a de M e n i n o s " a v a n z a n e n c o r r e c t a f o r m a ­

c i ó n u n o s te rc ios . P o r u n c a m i n o l a t e r a l ( l á m . 7) d e s e m b o c a n u n o s peones , 

c a r g a d o s c o n gruesos h a c e s , q u e v a n c a m i n o de l c u a r t e l d e l C a r m e n , 

L o s p e l o t o n e s de i n f a n t e s a v a n z a n p r e c e d i d o s p o r e l t a m b o r y e l a l f é r e z 

q u e l l e v a l a b a n d e r a . Más a d e l a n t e , u n o s a r c a b u c e r o s están c r u z a n d o u n 

p u e n t e de m a d e r a q u e s a l v a e l h o n d o c a u c e d e l R í o de las T r i p a » , m i e n ­

t ras e l g r u p o de o f ic ia les a c a b a l l o q u e e n c a b e z a l a f o r m a c i ó n , v a s u ­

b i e n d o l a l a d e r a p a r a a l c a n z a r e l c u a r t e l de P a l m a s , d o n d e los r e c i b e n 

a t a m b o r b a t i e n t e . 

E n los c u a r t e l e s se v e n t i e n d a s de c a m p a ñ a y b a r r a c a s de m a d e r a 

f o r m a n d o ca l l es t i r a d a s a c o r d e l . P o r l a l a d e r a de l a " F o n t e das P e d r a s " , 

c a m i n o de los c a m p a m e n t o s de S a n B e n i t o ( l á m . 6) s u b e n dos n e g r o s 

l l e v a n d o u n t o n e l c o l g a d o de u n a p é r t i g a ; ot ros d o s , c o n c á n t a r o s e n 

l a c a b e z a , p a r e c e n l l e v a r a g u a a l o s s o l d a d o s de l a c o m p a ñ í a de " g e n t e 

de l a t i e r r a " a c a n t o n a d a m á s a r r i b a . T r e s c a r r o s d e b u e y e s s i g u e n e l 

m i s m o c a m i n o y u n c a r r e t e r o — c o n l a a g u i j a d a e n l a m a n o i z q u i e r d a — 

p a r e c e a n i m a r a los a n i m a l e s e n e l e s f u e r z o p a r a e m p r e n d e r l a s u b i d a 

de l a e m p i n a d a l a d e r a . 5» C a m i n o ade lan te v e m o s s o l d a d o s c o n l a s p i c a s 

a l h o m b r o , p a r e j a s de esc lavos l l e v a n d o b a r r i l e s y otros q u e p a r e c e n 

c o n d u c i r a u n h e r i d o e n u n a h a m a c a ( l á m . 5 ) . E J c o n j u n t o de figuras q u e 

p u e b l a n l a c a m p i ñ a y los c a m p a m e n t o s n o p u e d e ser m á s a b i g a r r a d o ; 

a r c a b u c e r o s c o n e l m o s q u e t e e n p o s i c i ó n de d i s p a r a r , a p o y a d o e n l a h o r ­

q u i l l a ; a r t i l l e r o s d i s p a r a n d o l a s p i e z a s ; i n d i o s c o n e l a r c o y las flechas... 

E n t r e los á r b o l e s d e s t a c a n las b a n a n e r a s , a l g u n a s c o n gruesos r a c i ­

m o s de f r u t o s d o r a d o s c u y a s a n c h a s h o j a s p a r e c e q u e r e c i b e n l a f r e s c a 

c a r i c i a de u n " v e n t e c i j o suave — l a v i r a z ó n , se le l l a m a e n B a h í a — q u e 

s o p l a desde e l m e d i o d í a h a s t a l a m i t a d de l a n o c h e " , de q u e n o s h a b l a 

e l s a l m a n t i n o V a l e n c i a y G u z m á n * * c u a n d o se r e c r e a d e s c r i b i e n d o " l a 

t i e r r a f e r a z y d e h e r m o s a s v i s t a s , c a u s a d a s de l a a m e n i d a d y v e r d u r a 

de los c a m p o s l l e n o s de á r b o l e s q u e e n t o d o e l año n o se v e n d e s n u d o s 

de sus h o j a s " . 

58 "En el Carmen... empezó la infanteria a hacer fagina"... Valencia; ob. cit., pág. 152. 
59 Desembarcados los bastimentos, artillería, etc., "se metió en almacenes de tablas que 

para elJo se hicieron, de donde en carros de bueyes se subía con comodidad a los cuarteles lo 
necesario..." Valencia: ob. cit., pág. 148. 

60 Ob. cit., pág. 50. 
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E n l a par te b a j a d e l l i e n z o , e l p i n t o r h a a n i m a d o e l p r i m e r t e r m i n o 

c o n escenas de p a z y de p i e d a d , s o r p r e n d i d a s e n l u g a r e s a l e j a d o s d e l 

e s c e n a r i o d e l a c o n t i e n d a . A s í , e n e l l a d o i z q u i e r d o ( l á m . 5) v e m o s u n 

a r r i e r o c o n l a c a b a l l e r í a c a r g a d a c o n serones l l e n o s de f r u t a s y dos 

c l é r i g o s , u n o de los c u a l e s l l e v a u n c r u c i f i j o e n la m a n o . D o s c e r d o s de ­

v o r a n los gruesos f r u t o s q u e h a n c a í d o de u n f r o n d o s o á r b o l y u n i n d i o 

flechero p a r e c e a p u n t a r c o n s u a r c o a u n a p a c í f i c a o v e j a . A n t e l a p u e r t a 

de u n a e r m i t a — t a l v e z l a de S a n P e d r o — u n s o l d a d o , r o d i l l a e n t i e r r a , 

e l e v a u n a p l e g a r i a . E l a r t i s ta n o d e j a de c o n s i g n a r c o n su p r e o c u p a c i ó n 

p o r l a e x a c t i t u d , e l de ta l l e t o p o g r á f i c o : l a " f u e n t e q u e l l a m a n de V i l l a 

V i e j a de q u e b e u e l a c i u d a d " « l ( l á m . 5, Y ) . E n e l o t ro l a d o d e l c u a d r o 

( l á m . 7) c o n t e m p l a m o s dos escenas p i a d o s a s : u n r e l i g i o s o f r a n c i s c a n o , 

c o n los b r a z o s ab ie r tos e n c r u z , d i r i g e l a p a l a b r a a u n g r u p o de h o m b r e s 

a r r o d i l l a d o s , e n tanto q u e o t ro f r a i l e p a r e c e e s c u c h a r l a c o n f e s i ó n d e u n 

p e n i t e n t e ; y e n e l á n g u l o i n f e r i o r d e r e c h o , a l a s o m b r a de u n á r b o l q u e 

d e j a e n p e n u m b r a l a e s c e n a , s o r p r e n d e m o s a u n g r u p o d e d i c a d o a l a 

t r i s te t a rea de d a r s e p u l t u r a a los m u e r t o s . U n o s s o l d a d o s se d i s p o n e n a 

d e p o s i t a r u n c a d á v e r e n l a f o s a , m i e n t r a s u n f r a n c i s c a n o lee e l of i f ic io 

d e d i f u n t o s ; o t ro s o l d a d o le q u i t a las bo tas a l c o m p a ñ e r o d e a r m a s q u e 

h a c a í d o e n l a l u c h a ; y o t ros l l e g a n a l i m p r o v i s a d o c e m e n t e r i o c o n d u ­

c i e n d o e n u n a s a n g a r i l l a s l a ú l t i m a b a j a c a u s a d a p o r l as b a l a s e n e m i g a s . 

C o m o e l p i n t o r es t a n e x a c t o e n todos los de ta l les c a b e p r e g u n t a r s e s i , 

e f e c t i v a m e n t e , e n ese l u g a r q u e p a r e c e c o r r e s p o n d e r a l a ve r t i en te o c c i ­

d e n t a l de las c o l i n a s de B r o t a s , r e c i b i r í a n s e p u l t u r a a l g u n o s de los m u e r ­

tos e n las t r i n c h e r a s de P a l m a s y d e l C a r m e n . 

E s p o s i b l e q u e e l c u a d r o fuese p i n t a d o p o r e n c a r g o d e l p r o p i o d o n 

F a d r i q u e de T o l e d o , o p o r a l g ú n o t ro de los al tos j e fes m i l i t a r e s deseoso 

de g u a r d a r así u n r e c u e r d o de l a g l o r i o s a " J o r n a d a d e l B r a s i l " . S i e l a u ­

tor n o estuvo e n B a h í a t o m a n d o p a r t e e n e l l a , d e b i ó d i s p o n e r — a d e m á s 

de l a d o c u m e n t a c i ó n l i t e r a r i a — de b u e n o s c r o q u i s o bocetos t o m a d o s 

d i r e c t a m e n t e d e l n a t u r a l p o r a l g ú n e x p e d i c i o n a r i o . *2 JVo se p u e d e e x p l i ­

c a r d e o t r a m a n e r a l a m i n u c i o s a e x a c t i t u d q u e se o b s e r v a e n tan tos de­

ta l l es , l a fluidez n a r r a t i v a q u e p a r e c e t r a s c e n d e r l a e m o c i ó n de escenas 

v i v i d a s . N a d a t e n d r í a de e x t r a ñ o q u e e n l a e x p e d i c i ó n figurase a l g ú n 

a r t i s ta c a p a z de h a b e r p i n t a d o d e l n a t u r a l l o s bocetos q u e l u e g o le 

61 Eí la antigua "fuente del Camino Viejo de la Villa Vieja" o "fuente de la Villa Vieja", 
llamada hoy "Fonte dog Coqneiros da Piedade". 

62 No cabe pensar en el ingeniero mayor Juan de Oviedo —arquitecto y escultor famoso 
por sus obras en Sevilla— ya que murió a los pocos dias de iniciado el sitio. En la nómina do 
jefes y oficiales figura otro ingeniero (Valencia: ob. cit., pág. 105), cuyo nombre no se cita. 
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s i r v i e r a n p a r a e l a b o r a r e l c u a d r o , pues y a h e m o s v is to q u e e l m e j o r 

c r o n i s t a de los h e c h o s t o m ó par te e n e l los c o m o s i m p l e s o l d a d o . 

E l c u a d r o p a r e c e h a b e r s i d o p i n t a d o e n f e c h a i n m e d i a t a m e n t e pos­

t e r i o r a l h e c h o d e a r m a s . S u a t r i b u c i ó n a a l g u n o de los p i n t o r e s de l a 

é p o c a resu l ta d i f í c i l , y a q u e c a r e c e d c figuras de g r a n t a m a ñ o y de otros 

e lementos que p e r m i t a n f o r m a r i d e a d e l est i lo d e l a r t is ta . E n r e a l i d a d 

e l p r o b l e m a d e l au to r es s e c u n d a r i o . S e a q u i e n f u e r e , e l c u a d r o t i ene 

i m p o r t a n c i a p o r s í , c o m o exce len te y e x a c t a c r ó n i c a g rá f i ca de u n o de 

los h e c h o s de a r m a s d e l r e i n a d o de F e l i p e I V . Y a d e m á s , c o n s t i t u y e l a 

v is ta p a n o r á m i c a m á s i m p o r t a n t e — p o r su e x a c t i t u d , p o r su e n t i d a d y 

p o r s u v a l o r a r t í s t i c o — q u e h a s t a a h o r a se c o n o c e , de u n a c i u d a d a m e r i ­

c a n a e n u n m o m e n t o t r a s c e n d e n t a l de su h i s t o r i a y de su v i d a u r b a n a . 

L a c i u d a d de B a h i a , c a p i t a l de l B r a s i l p o r t u g u é s , c u y a h i s t o r i a e s c r i ­

b i e r o n tantos c r o n i s t a s y c u y a s b e l l e z a s c a n t a r o n tantos poetas , tuvo t a m ­

b i é n u n p i n t o r : e l a n ó n i m o au to r de l c u a d r o p r o p i e d a d d e l m a r q u é s 

de A l m u n i a . 

L E Y E N D A S E X P L I C A T I V A S D E L C U A D R O 

1 C a s t i l l o de S . A n t o n i o y P r i m e r P u e r t o . 

2 P u e r t o d o n d e los e n e m i g o s t e n í a n sus ñ a u e s t r a u a d a s u n a s de otras . 

3 F u e r t e e m p e s a d o p o r e l G o b e r n a d o r D i e g o de MendouQa U r t a d o de 

q u e es taua u n a p a r t e f u e r a d e l a g u a a q u e los e n e m i g o s l e u a n t a r o n 

p a r a p e t o . 

4 es tanc ias en q u e p u s i e r o n a r t i l l e r í a , 

fuentes de q u e se h a c e a g u a d a p a r a l as n a u s . 

6 t r i n c h e r a s q u e h i c i e r o n de n u e u o . 

7 t r i n c h e r a y es tacada q u e t i r a r o n de a r r i b a a b a j o . 

8 fuente l l a m a d a d e l fidalgo. 

9 P u e r t a de l a C i u d a d d i c h a de S a n t a L u c í a e n q u e de m á s de l a for ­

t i f i c a c i ó n v i e j a q u e e l los a d e r e z a r o n h i c i e r o n p o r de f u e r a dos b a ­

luar tes m á s b a x o s q u e g u a r n e c e r á n c o n a r t i l l e r í a . 

10 b a l u a r t e d e q u e t i r a r o n u n a t r i n c h e r a y es tacada h a s t a c e r c a r c o n 

e l a g u a y p o r l a p a r t e d e d e n t r o l as t r i n c h e r a s y c o r t a d u r a s c o m o 

se ve e n e l d e c e ñ o . 

11 P l a g a b a x a c n q u e t e n í a n t res p i e z a s p e q u e ñ a s p a r a d e f e n s a d e l 

d i q u e . 

63 Ignoro con qué base afirma Núñez Arca (Oí tres Felipes da Espanha que foram reis do 
Brasil; Sao Paulo, 1957, pág. 125) que el pintor madrileño Félix Gástelo formó parte de la 
expedición a Bahia. 
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12 D i q u e c o n q u e r e p r e s a r o n e l a g u a c o n su r e v é s . . . i de e s t a c a d a . 

13 P u e r t a de l a c i u d a d l l a m a d a de M o n t e C a l u a r i o e n q u e h i c i e r o n 

p o r de f u e r a los dos b a l u a r t e s . 

14 T r i n c h e r a s q u e h i c i e r o n p a r a d e f e n d e r l a e s t a c a d a . 

15 F o r t i f i c a c i ó n h e c h a p o r los e n e m i g o s . 

16 C o l e x i o d c l a C o m p a ñ í a de J e s ú s e n q u e c n e l d o r m i t o r i o n o t a d o 

c o n n ú m e r o 16 p u s i e r o n dos p i e z a s de a r t i l l e r í a . 

17 O l l e r í a de los d i c h o s P a d r e s e n q u e t e n í a n t res P i e s a s . 

18 m o n e s t e r i o de S . f r a n c i s c o c a p u c h o s . 

19 y g l e s i a m a y o r c a t r e d a l . 

20 y g l e s i a y casas d c l a m i s e r i c o r d i a . 

21 C a s a s d e l R e y . 

22 y g l e s i a de N u e s t r a S e ñ o r a de ayes cas (sic). 
23 C a s a s a r r u i n a d a s y a l g u n a s d e l todo a r a s a d a s p o r l o s e n e m i g o s . 

24 F u e n t e n u e u a de q u e b e b í a l a c i u d a d c u b i e r t a c o n e l l a g o . 

25 F u e n t e de S . f r a n c i s c o t a m b i é n c u b i e r t a . 

26 C a m i n o p a r a l a m a r i n a de s o l a m e n t e se s e r u í a n t e n i e n d o l o s otros 

c e r a d o s . 

27 D i q u e s c o n q u e R e p r e s a r o n e l a g u a q u e es taua e n m u c h a a l t u r a . 

-|- C o n u e n t o de N . S . d e l C a r m e n m u y d e n i f i c a d o p o r los e n e m i g o s . 

A A l o j a m i e n t o d e l S r . D o n f r e d r i q u e de T o l e d o o s o r i o e n l a m a n ­

g u a r d i a y f ren te d e l q u a r t e l d is tan te de l a P l a z a a t i r o cor to de 

m o s q u e t e . 

B Q u a r t e l d e l m a s t r o d e c a m p o A n t o n i o m u ñ i z bare to y s u t e r c i o . 

C Q u a r t e l de p a r t e d e l t e r c i o d e l m a e s t r o de c a m p o d o n j u [ a n ] de 

o r e l l a n o . 

D b a t e r í a p a r a las n a u s d e l e n e m i g o . 

E b a t e r í a p a r a l a c i u d a d c o n q u e se l e h i g o g r a n d a ñ o . 

F h a t e r í a q u e se h i g o p a r a p o r l a d o d e s c u b r i r l a f u e r t e f i c a c i ó n d e l a 

c i u d a d . 

G C a s a s t e r r a p l e n a d a s p a r a h a z e r e s p a l d a a n u e s t r a y n f a n t e r í a d e l o * 

go lpes d e a r t i l l e r í a d e l e n e m i g o y todas las a r r u i n a d a s d e l . 

H Q u a r t e l de las P a l m a s e n q u e es tuuo e l m a e s t r o de c [ a m p o ] d . 

j u [ a n ] de o r e l l a n o c o n su t e r c i o de gente p o r t u g u e s a . 

I b a t e r í a p a r a l a c i u d a d . 

K Q u a r t e l e n q u e e s t a u a u n a c o m p a ñ í a de gente de l a t i e r r a . 

L Q u a r t e l d e l m a e s t r o de c a m p o m a r q u é s de t o r r e c u s o c o n s u t e r c i o 

de i t a l i a n o s . 

M Q u a r t e l d e l m a e s t r o de c a m p o d . P e d r o O s o r i o y su t e r c i o . 

N C o n u e n t o de S . b e n i t o m u y d a ñ i f i c a d o p o r los e n e m i g o s a l o j a m i e n t o 

d e l m a e s t r o de c a m p o d . f r a n c i s c o de a l m e y d a y su t e r c i o de p o r ­

t u g u e s e s . 

36 

©
 D

el
 d

oc
um

en
to

, l
os

 a
ut

or
es

. D
ig

ita
liz

ac
ió

n 
re

al
iz

ad
a 

po
r U

LP
G

C
. B

ib
lio

te
ca

 u
ni

ve
rs

ita
ria

, 2
01

0 



o b a t e r í a de los y y t a l l a n o s q u e f u e i de m u c h a efeto. 

P b a t e r í a c o n q u e se h i g o m u c h o d a ñ o a l e n e m i g o . 

Q T r i n c h e r a s t i r a d a s p o r los y t a l l a n o s p a r a l l e g a r a l a c i u d a d . 

R t r i n c h e r a s t i r a d a s p o r los p o r t u g u e s e s y c a s t e l l a n o s p a r a e l m i s m o 

efeto. 

S t r i n c h e r a h e c h a a l p r i n c i p i o p a r a c u b r i r l a gente . 

T t r i n c h e r a h e c h a a l p r i n c i p i o . 

V b a t e r í a s a l as n a u s d e l e n e m i g o . 

X Q u a r t e l de y n d i o s de l a t i e r r a . 

Y f u e n t e q u e l l a m a n de v i l l a v i e x a de q u e beue l a c i u d a d . 

Z n a u s e n e m i g a s q u e m u y m a l t r a t a d a s de n u e s t r a a r t i l l e r í a l a s m á s 

d e l l a s se e c h a r o n a f o n d o . 

A A C o l l a d o s q u e están a l a r e d o n d a de l a c i u d a d s i é n d o l e p a d r a s t r o s 

y de l a m i s m a a l t u r a q u e e l a l to d e l l a . 

B B C a s t i l l o q u e d i c e n a g u a de m e n i n o s y s e g u n d o p u e r t o q u e t o m a r o n 

los n u e s t r o s . 

C C C á r c e l R e a l . 

D D g r ú a s q u e s i r u e n d e s u b i r l as m e r c a d e r í a s d e l p u e r t o a l a c i u d a d . 

E E C a s a s de C a m p o o b i s p a l e s . 
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